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O pagamento do 
Auxílio Bra-
sil (ex-Bolsa 

Família) no valor de R$ 400 
por mês, que o Congresso 
Nacional tornou permanen-
te,  vai forçar o governo fe-
deral a ajustar o Orçamento e 
cortar gastos de outras áreas 
nos próximos anos. Essa é 
a avaliação de economistas 
ouvidos pelo UOL, que ci-
tam a necessidade de cor-
tar despesas discricionárias 
-aquelas que são decididas 
pelo próprio governo e não 
são obrigatórias - ou mesmo 
de alterar novamente o teto 
de gastos, a regra que limita 
as despesas ao Orçamento do 
ano anterior, corrigido pela 
inflação.

Nos bastidores, o gover-
no tem afirmado que o valor 
de R$ 400, que antes seria 
pago apenas em 2022, já está 
“previsto no Orçamento”, 
mesmo que se torne perma-
nente. Analistas ouvidos pela 
reportagem, no entanto, afir-
mam que o governo preci-

sará encontrar recursos para 
bancar R$ 41,15 bilhões que 
faltam ao auxílio a partir de 
2023. O custo total do pro-
grama é de R$ 88,6 bilhões, 
dos quais R$ 47,45 bilhões já 
estão previstos.

Na semana passada, a Câ-
mara dos Deputados aprovou 
a MP (Medida Provisória) nº 
1.076, que viabiliza o paga-
mento do Auxílio Brasil de 
R$ 400. O Senado também 
aprovou a proposta. Agora só 
falta a sanção do presidente 
Jair Bolsonaro.

Quando foi editada, em 
dezembro do ano passado, a 
MP previa esse valor apenas 
para o ano de 2022, quando 
o presidente Jair Bolsonaro 
(PL) tentará a reeleição. Em 
2023, o valor recuaria para 
R$ 224.

No Congresso, porém, 
parlamentares da oposição e 
da situação chegaram a um 
consenso para tornar o valor 
de R$ 400 permanente - ou 
seja, a ser pago também a 
partir de 2023.

Quando foi lançado, no 
fim do ano passado, o Auxílio 
Brasil previa o pagamento de 
pelo menos R$ 400 para to-
dos os beneficiários, até o fim 
de 2022. O valor exigiu esfor-
ço do governo e mudanças na 
legislação para acomodar os 
gastos dentro do Orçamento.

Isso porque parte das des-
pesas, de R$ 47,45 bilhões, já 
constava no Orçamento. Para 
chegar aos R$ 400, eram ne-
cessários mais R$ 41,15 bi-
lhões.

Esse valor foi atingido a 
partir da aprovação da PEC 
(Proposta de Emenda à Cons-
tituição) dos Precatórios, no 
fim de 2021. Por ela, o go-
verno conseguiu o espaço em 
suas contas para bancar os R$ 
41,15 bilhões adicionais em 
2022.

O problema é que, se o 
valor de R$ 400 for tornado 
permanente, será preciso co-
brir novamente a despesa de 
R$ 41,15 bilhões em 2023, 
2024 e nos anos seguintes.

Folhapress

Auxílio Brasil de R$ 400 vai tirar verbas 
de outras áreas, dizem analistas
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         Rodagem: Diária                 Fazemos parte da 

No começo de 
2020, quando fi-
cou claro que a 

Covid-19 seria uma crise sé-
ria que traria problemas aos 
sistemas de saúde de todo o 
mundo, a dançarina Fabiane 
Fonseca, hoje com 35 anos, 
diz que não se sentiu com 
medo por estar no epicentro 
da epidemia, a China, onde 
mora há seis anos.

“O protocolo de seguran-
ça era rígido, mas sempre foi 
muito funcional, e no fim eu 
me sentia segura.”

Pouco mais de dois anos 
depois, proibida há mais de 
um mês de sair de casa em 
Xangai, polo financeiro do 
país, a impressão mudou. 
“Esse ano foi um choque. A 

gente já sabia como era a po-
lítica de ‘Covid zero’, já via 
lockdowns acontecendo des-
de o ano passado em outras 
cidades, mas era uma qua-
rentena de 14 dias. Quando 
começaram a fazer os testes 
aqui, jamais imaginamos que 
chegaria a esse ponto”, con-
ta, referindo-se à extensão da 
medida e ao envio de infecta-
dos a centros de confinamen-
to longe de casa.

Primeiro, anunciaram 
que a região em que Fabiane 
morava seria fechada por 48 
horas, que se estenderam por 
mais 48 horas, e, depois, por 
cinco dias. “Agora estamos 
numa espécie de prisão domi-
ciliar há mais de um mês, em 
que não desço nem na área 

externa do meu condomínio 
a não ser para fazer teste de 
Covid.”

A variante ômicron, mui-
to mais contagiosa, furou as 
rígidas barreiras que a Chi-
na construiu contra a doença 
-a “Covid zero” dificultou a 
entrada no país, impôs testes 
em massa e chegou a zerar 
as contaminações. Agora, o 
regime dobra a aposta na me-
dida, sob protestos da popula-
ção, em um momento em que 
Xangai tornou-se o centro da 
crise no país. Em 18 de abril, 
a cidade registrou oficialmen-
te as primeiras mortes por 
Covid em dois anos. Hoje já 
são 490.

Folhapress

Brasileiros em Xangai relatam 
dificuldades após um mês de lockdown

Biden diz que apoiadores de 
Trump formam grupo mais 
extremista da história dos EUA

O p r e s i d e n t e 
americano, Joe 
Biden, disse 

nesta quarta (4) que os se-
guidores de Donald Trump 
formam o grupo “mais extre-
mista que já existiu na histó-
ria dos EUA”. A frase foi dita 
em conversa com jornalistas 
sobre o vazamento da minu-
ta que indica que a Suprema 
Corte do país reverterá o di-
reito ao aborto.

Trata-se de uma escala-
da na retórica do presidente 
meses antes das eleições de 
meio de mandato, em novem-
bro. O pleito, inclusive, pode 

desmanchar a estreita maio-
ria democrata na Câmara e 
no Senado –no último caso, 
a vice Kamala Harris, por ser 
presidente da Casa, tem o po-
der do voto de desempate.

“Quais são as próximas 
coisas que [eles] vão ata-
car? Porque esta multidão 
do MAGA [sigla para Make 
America Great Again, slogan 
da campanha de Trump] é 
realmente a organização po-
lítica mais extremista que já 
existiu na história dos Esta-
dos Unidos, na história recen-
te dos Estados Unidos”, disse 
Biden.                           Folhapress

O presidente da 
Ucrânia, Volo-
dimir Zelenski, 

conversou, por telefone, com 
o presidente da Alemanha, 
Frank-Walter Steinmeier. Em 
abril, Zelenski recusou-se a 
receber o alemão. O governo 
ucraniano indicou que Ze-
lenski e Steinmeier “concor-
daram em deixar o passado 
para trás e se concentrar na 
cooperação futura”.

“A Alemanha continua 
a ser um poderoso aliado da 
Ucrânia”, disse o chefe de 
gabinete da Presidência da 
Ucrânia, Andrii Iermak, que 
confirmou o contato entre 
os presidentes. “Haverá um 
anúncio oficial sobre os de-
talhes [da conversa]. Só pos-
so dizer que a esperança dos 
russos de dividir a unidade da 

Europa em apoio à Ucrânia é 
vã”, completou.

Em abril, Steinmeier pre-
tendia visitar a capital ucra-
niana junto com o presidente 
da Polônia, Andrej Duda, se-
gundo informações do jornal 
“Bild”. A ideia havia partido 
do chefe de governo polonês, 
que queria reunir também os 
presidentes dos países bálti-
cos”. A viagem aconteceria 
em 12 de abril, depois da ida 
de Steinmeier à Varsóvia, na 
Polônia.

No entanto, de acordo 
com o “Bild”, Zelenski não 
quis receber o presidente ale-
mão, pelos vínculos que o po-
lítico teve com a construção 
do gasoduto Nord Stream.

O presidente da Alema-
nha foi integrante do gabinete 
do chanceler social-democra-

ta Gerhard Schröder, e, poste-
riormente, também integrou 
o governo de Angela Merkel, 
entre 2005 e 2009, e entre 
2013 e 2017, como minis-
tro das Relações Exteriores. 
Schröder e o presidente da 
Rússia, Vladmir Putin, assi-
naram acordo para a constru-
ção do primeiro gasoduto em 
parceria entre os dois países, 
que entrou em funcionamen-
to em 2011.

O Ministério da Defesa 
da Ucrânia disse, em relatório 
publicado, que “os ocupantes 
russos estão concentrando 
seus esforços em bloquear e 
tentar destruir” suas unidades 
na área do complexo Azo-
vstal, na cidade portuária de 
Mariupol, sudeste do país. 

Folhapress

Após recusar visita, 
Zelenski conversa com 

presidente da Alemanha
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A Câmara dos 
D e p u t a d o s 
aprovou o pro-

jeto que estabelece um piso 
nacional para enfermeiros 
sem apontar uma fonte espe-
cífica para custear a despesa, 
em texto criticado pela equi-
pe econômica e por estados 
e municípios pelo receio do 
impacto dessa mudança sobre 
suas finanças.

O texto, do senador Fa-
biano Contarato (PT-ES), foi 
aprovado por 449 a 12. Como 
não houve alteração em re-
lação ao projeto do Senado, 
segue para sanção ou veto 
do presidente Jair Bolsonaro 
(PL).

O projeto cria um piso de 
R$ 4.750 para os enfermei-
ros. Técnicos em enferma-
gem receberiam 70% desse 
valor, e auxiliares de enfer-
magem e parteiras, 50%. De 
acordo com a proposta, o va-
lor será corrigido anualmente 

com base no INPC (Índice 
Nacional de Preços ao Con-
sumidor).

O texto veio do Sena-
do sem fonte apontada para 
custear o piso. Entidades do 
setor, por sua vez, buscaram 
alertar para o impacto do pro-
jeto. A Anahp (Associação 
Nacional de Hospitais Priva-
dos) calcula que o impacto 
pode chegar a R$ 5,7 bilhões 
para estabelecimentos do se-
tor público.

Outros R$ 6,4 bilhões 
afetam instituições privadas 
sem fins lucrativos, efeito 
que pode acabar recaindo so-
bre o governo, uma vez que 
parte dessas organizações são 
remuneradas pelo SUS (Sis-
tema Único de Saúde) pela 
prestação de serviços.

O Tesouro Nacional, por 
sua vez, estima um impacto 
ainda maior, de até R$ 7 bi-
lhões, no caso de hospitais 
públicos, e de R$ 8 bilhões no 

caso das filantrópicas. Segun-
do os técnicos do governo, o 
custo adicional recai quase 
totalmente sobre as finanças 
de estados e municípios.

Ainda no início da vo-
tação o líder do governo na 
Câmara, deputado Ricardo 
Barros (PP-PR), tinha indica-
do não haver de onde tirar os 
recursos para bancar o piso. 
Ele disse, no entanto, que o 
governo era contrário à reti-
rada de pauta do projeto.

“Nós queremos votar o 
projeto, mas queremos en-
tregar no contracheque dos 
enfermeiros o valor. Então 
espero que até o final des-
ta votação nós encontremos 
uma solução que viabilize 
a fonte para esses recursos, 
para que todos saiam daqui 
com a certeza de que de fato 
foi uma vitória.”

Danielle Brant e Idiana Tomazelli/Folhapress

Distribuidoras e 
postos de com-
bustíveis recla-

mam que estados estão dri-
blando o congelamento do 
ICMS, cobrando a diferença 
entre a alíquota fixada e os 
preços mais elevados nas 
bombas.

No Paraná, empresas do 
setor conseguiram uma li-
minar contra a secretaria de 
Fazenda. Em Santa Catarina, 
postos dizem que a cobrança 
aumenta os preços nas bom-
bas. O setor teme que, com a 
possibilidade de novos rea-
justes, outros estados passem 
a adotar a estratégia.

O congelamento de 
ICMS foi anunciado em se-
tembro para tentar reduzir a 
pressão sobre os preços dos 
combustíveis. Inicialmente, 
valeria por seis meses, mas 

em março os governadores 
prorrogaram a medida até o 
fim de junho.

Os estados congelaram 
o valor de referência usado 
para o cálculo do imposto, 
que é chamado de PMPF 
(preço médio ponderado ao 
consumidor final), revisto a 
cada 15 dias de acordo com 
pesquisa de preços nos pos-
tos.

Com a medida, o valor 
do PMPF em reais por litro 
deixou de acompanhar a alta 
nas bombas. Mas em alguns 
estados, o imposto pode ser 
cobrado também pela MVA 
(margem de valor agregado), 
que está relacionada ao preço 
real de venda dos produtos.

As legislações determi-
nam a cobrança do maior 
valor entre os dois e, com os 
preços mais altos nas refina-

rias e importações, o MVA 
passou a valer mais que o 
PMPF. Nas importações que 
chegaram pelo Paraná, a dife-
rença entre os dois chegou a 
bater R$ 0,20 por litro.

Com a cobrança pelo 
MVA, o Sindicom (Sindicato 
das Empresas Distribuidoras 
de Combustíveis e Lubrifi-
cantes) e importadores foram 
à Justiça para garantir a alí-
quota congelada.

O juiz Eduardo Lourenço 
Bana, da Secretaria Unificada 
das Varas de Fazenda Pública 
da Justiça de Curitiba, disse 
em sua liminar que a aplica-
ção do MVA “enseja desres-
peito ao que restou assentado 
pelo Confaz [Conselho Na-
cional de Política Fazendária] 
e acarreta ofensa à segurança 
jurídica”.

Nicola Pamplona/Folhapress

Estados são acusados de 
driblar congelamento do ICMS 

por setor de combustíveis

O Ministério da 
Economia pu-
blicou uma 

portaria que libera a possi-
bilidade de acordos para que 
servidores em greve não te-
nham desconto salarial. O 
texto prevê a compensação 
das horas em débito.

Segundo o governo, a 
norma evita a ocorrência de 
irregularidades na compensa-
ção de horas do período não 
trabalhado, como constata-
dos pelo TCU (Tribunal de 
Contas da União) e pelo STJ 
(Superior Tribunal de Justiça) 
entre 2017 e 2018.

Servidores do BC em 
greve:

Os servidores do Ban-
co Central retomaram nesta 
semana, por tempo indeter-
minado, a greve por reajus-
tes salariais e mudanças na 
carreira. A primeira etapa da 
greve foi aprovada em 1º de 
abril, mas servidores já vi-
nham promovendo paralisa-
ções.

O sindicato considera 
insuficiente a proposta do 
governo de dar um reajuste 
linear de 5% para todo o fun-
cionalismo federal a partir de 
julho. Os salários de analistas 
do BC variam de R$ 19.197 a 
R$ 27.369.

Folhapress

Governo libera acordo para 
que servidor em greve não 
sofra corte no salário

Piso nacional de enfermeiros vai à 
sanção sem ter fonte de recursos
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O ex-ministro da 
Infraestrutura e 
pré-candidato 

governo de São Paulo, Tar-
císio de Freitas (Republica-
nos), afirmou ter discordado 
do presidente Jair Bolsonaro 
(PL) sobre a questão da vaci-
na e que se considera paulista 
em termos de atitude.

As afirmações foram fei-
tas durante sabatina realizada 
por Folha de S.Paulo e UOL 
com postulantes ao Palácio 
dos Bandeirantes.

Tarcísio é o candidato 
do presidente Jair Bolsonaro 
(PL) em São Paulo. Embora 
tenha elogiado o presidente, 
Tarcísio de Freitas afirmou 
discordar do presidente em 
relação à questão da vacina 
contra o coronavírus.

“Eu discordava por 
exemplo de uma determinada 
posição com relação à vacina. 
Eu me vacinei, vacinei minha 
família e achava que estava 
fazendo a coisa certa”, disse.

Ele afirmou, porém, que 

o governo tomou a atitude 
correta ao comprar as vaci-
nas. “Eu discordava da linha 
da narrativa. Eu acho que a 
gente tomou a atitude corre-
ta e fez a narrativa errada”, 
completou.

O ex-ministro, porém, 
criticou o governo João Doria 
(PSDB) pelo fechamento do 
comércio durante a pandemia 
e disse que não teria tomado 
a mesma atitude. “Se fechou 
muita coisa de forma desne-
cessária, sem considerar re-
almente o perfil da pandemia 
em cada uma das regiões, 
sem considerar o perfil de 
cada um dos negócios”.

Apesar da discordância 
em relação à vacina, o ex-
-ministro disse aprender com 
o presidente. “Não tenho os 
mesmos dons que o presiden-
te. Não tenho a mesma apti-
dão política do presidente, eu 
não sou um fenômeno como 
o presidente é”.

Tarcísio não repetiu o tom 
de Bolsonaro, que faz fre-

quentes ataques ao Supremo 
Tribunal Federal e ao sistema 
eleitoral. No entanto, afirmou 
que muitas vezes o presidente 
se defende e isso é considera-
do um ataque.

O ex-ministro ainda de-
fendeu as motociatas da qual 
participou com o presidente 
-no dia 15 de abril, uma delas 
fechou a rodovia dos Bandei-
rantes em pleno feriado e cus-
tou R$ 1 milhão.

Ele disse que são atos es-
pontâneos e não são promovi-
dos pelo presidente. “Obvia-
mente gera algum transtorno, 
mas é o ônus da democracia 
quando se promovem even-
tos, manifestações espontâ-
neas”.

Atacado por ter nascido 
no Rio de Janeiro e concorrer 
ao governo paulista, ele afir-
mou que considera a questão 
irrelevante e que tem ligações 
com a cidade, onde trabalhou 
e tem família.

Artur Rodrigues/Folhapress

O presidente da 
Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), 

e deputados do centrão traba-
lham para retardar ao máxi-
mo a análise sobre o destino 
na Casa do deputado Daniel 
Silveira (PTB-RJ) -condena-
do pelo STF (Supremo Tribu-
nal Federal), mas indultado 
pelo presidente Jair Bolsona-
ro (PL).

O argumento lançado por 
Lira e aliados é a necessidade 
de “esfriar” a crise entre os 
Poderes. Para isso, bastaria 
deixar o caso do bolsonarista 
em banho-maria, adiando a 
análise de ações que possam 
levar à punição do parlamen-
tar.

Dessa forma, a tendên-
cia é que eventuais processos 
de cassação ou suspensão do 

mandato de Silveira só de-
vem ser avaliados no segun-
do semestre, perto da eleição.

Mas líderes próximos ao 
governo vão além: dizem que 
o assunto Daniel Silveira está 
morto e que talvez a Câmara 
nem entre na questão. O man-
dato de Silveira na Câmara 
vai até janeiro de 2023.

O STF (Supremo Tri-
bunal Federal) condenou o 
parlamentar a 8 anos e 9 me-
ses de prisão, além de impor 
a ele a perda do mandato e 
dos chamados direitos polí-
ticos, tornando-o, em tese, 
inelegível. No dia seguinte, 
Bolsonaro assinou decreto de 
perdão de pena a Silveira, o 
que, na visão do parlamentar, 
anula toda a decisão do STF.

Lira entrou com uma ação 
na corte para que se estabele-

ça que é do Congresso a últi-
ma palavra sobre a cassação 
de um mandato parlamentar. 
O tema está sob relatoria do 
ministro Luís Roberto Barro-
so, que ainda não fez nenhum 
despacho na ação, e enfrenta 
divisão entre ministros.

Além disso, há duas re-
comendações aprovadas há 
quase um ano pelo conselho 
de ética da Câmara que, so-
madas, representariam uma 
suspensão de oito meses do 
mandato de Silveira. A de-
cisão de pautar para votação 
em plenário cabe a Lira.

O presidente da Câmara 
tem dito a aliados que, pri-
meiro, o assunto precisa ser 
resolvido pelo STF, o que 
deve levar tempo.

Julia, Marcelo e Daniele/Folhapress

Câmara retarda caso Daniel 
Silveira e pode nem analisar 

cassação de deputado bolsonarista

Diante de uma sé-
rie de suspeitas 
de corrupção em 

seu governo, o presidente Jair 
Bolsonaro (PL) decidiu adap-
tar seu discurso sobre o tema. 
Bolsonaro fala agora em ne-
nhuma “denúncia consisten-
te” de casos em corrupção 
-antes ele afirmava que não 
havia nenhum caso desde que 
tomou posse.

“Nosso governo até o mo-
mento não tem apresentado 
desvios de recursos, não tem 
denúncias consistentes sobre 
corrupção. Digo mais, se apa-
recer [denúncia], nós ajudare-
mos a identificar os possíveis 
culpados e ajudar para que a 
justiça decida o seu destino”, 
disse Bolsonaro.

A fala foi proferida du-
rante discurso em solenidade 
de entrega da obra Vertente 

Litorânea, em Itatuba, na Pa-
raíba.

A revelação de um balcão 
de negócios no Ministério 
da Educação e de suspeitas 
em contratos e na distribui-
ção das bilionárias verbas 
das emendas parlamentares 
enfraquecem cada vez mais 
o discurso eleitoral repetido 
por Bolsonaro e aliados de 
que o governo federal está há 
três anos sem registrar casos 
de corrupção.

Os recentes escândalos 
que derrubaram Milton Ri-
beiro da Educação se somam 
a suspeitas antigas, à aliança 
com o outrora execrado cen-
trão e à metódica ação nesses 
três anos para barrar investi-
gações e esvaziar órgãos de 
fiscalização e controle.

José Matheus Santos/Folhapress

Bolsonaro adapta discurso 
sobre corrupção e agora diz que 
não há denúncias consistentes

Tarcísio diz se opor a Bolsonaro sobre 
vacina e fala em ter ‘atitude’ de paulista

DATA MERCANTIL - 06.05.2022 - DIGITAL.indd   4DATA MERCANTIL - 06.05.2022 - DIGITAL.indd   4 05/05/2022   20:51:1405/05/2022   20:51:14

Este documento foi assinado digitalmente por EMPRESA JORNALISTICA DATA MERCANTIL. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 37D9-3620-D87A-44B6.



                                                                São Paulo, Sexta-feira, 06 de Maio de 2022   •   Data Mercantil    •   05

A companhia vê si-
nergias com a sua 
atual área de atu-

ação em jogos eletrônicos e 
entretenimento, estimando 
lucro operacional de 500 mi-
lhões de coroas suecas por 
ano

A holding sueca Em-
bracer Group anunciou que 
chegou a um acordo com 
a desenvolvedora de jogos 
eletrônicos Square Enix para 
comprar os estúdios Crystal 
Dynamics, Eidos Montreal 
e Square Enix Montreal por 
US$ 300 milhões.

Assim, o grupo adquiriu 
marcas como Tomb Raider, 
cujo próximo jogo será um 
remake na Unreal Engine 5, 
mas também O ex-deusE la-

draoE herança do Quênia e 
mais de cinquenta outros títu-
los anteriormente pertencen-
tes à Square Enix.

A aquisição também in-
clui 1.100 funcionários nos 
três estúdios e um total de 
oito escritórios internacio-
nais. O acordo está clara-
mente aguardando aprovação 
regulatória: espera-se que 
seja finalizado Entre julho e 
setembro de 2022.

“Estamos muito satisfei-
tos em receber esses estúdios 
no Embracer Group. Reco-
nhecemos propriedade inte-
lectual excepcional, talento 
criativo de classe mundial e 
um histórico comprovado de 
excelência na última década”, 
disse Lans Wingefors, CEO 

do The Embracer Group.
“Este é um complemento 

perfeito para nossas ambi-
ções: criar jogos de alta qua-
lidade com grande talento e 
aumentar nossas franquias 
existentes para os melhores 
lançamentos de todos os tem-
pos”.

Para começar, o Embra-
cer Group adquiriu ao longo 
dos anos diferentes realida-
des no negócio de videoga-
mes e além: da THQ à Koch 
Media/Deep Silver, da Gear-
box Software à Coffee Stain 
Studios e da Dark Horse à 
Sabre Interactive.                         

BizNews

A Simpar, a 
holding da 
família Si-
mões que 

controla JSL, Movida e Va-
mos, acaba de adquirir mais 
uma concessionária de auto-
móveis, dando mais um passo 
na consolidação que começou 
no ano passado. A máquina 
de M&As da holding acer-
tou a aquisição da paulistana 
Autostar, uma concessioná-
ria e importadora de carros e 
motos de alto luxo que fatura 
quase R$ 900 milhões.

Avaliada em R$ 364,1 
milhões, a companhia passará 
a fazer parte da Original Hol-
ding, a vertical de concessio-
nárias do grupo.

A Simpar vai pagar 50% 
da transação em dinheiro e 
o restante em participação 
na Original. Os vendedores 
da Autostar passarão a de-
ter 15,4% da Original, o que 

avalia a companhia de con-
cessionárias da Simpar em 
R$ 1,2 bilhão após o M&A.

A velocidade da expan-
são do negócio de conces-
sionárias da Simpar impres-
siona. Desde que deflagrou a 
temporada de M&As, com a 
compra da UAB Motors por 
R$ 510 milhões, a Original 
quintuplicou de tamanho .

Quando comprou a UAB, 
que agregou R$ 1,9 bilhão em 
vendas, a Original faturava 
apenas R$ 800 milhões. Em 
dezembro, a Simpar também 
comprou a concessionária 
Sagamar, entrando na região 
Nordeste e trazendo mais R$ 
600 milhões de faturamento.

Com a chegada da Au-
tostar, o faturamento da Ori-
ginal chega a R$ 4,2 bilhões, 
com um Ebitda de R$ 300 
milhões — o que implica em 
uma margem 7,5% — e lucro 
ajustado de R$ 166 milhões. 

Com o M&A, a vertical de 
concessionárias da Simpar 
teria vendido 27,5 mil veícu-
los no ano passado, com um 
preço médio de R$ 156 mil 
para novos e R$ 75 mil para 
usados.

As concessionárias da 
Autostar incluem três lojas da 
BMW, duas da Volvo, duas 
da Harley Davidson, e uma 
das seguintes marcas: Jaguar/
Land Rover, Mini, Chrysler/
Jeep/Dodge/Ram, Triumph e 
KTM. As lojas estão concen-
tradas em bairros nobres de 
São Paulo.

Maurício Portella, funda-
dor da Autostar com mais de 
três décadas de experiência 
no setor, seguirá à frente do 
negócio. A XP assessorou a 
Autostar na operação. A Sim-
par vale R$ 9,6 bilhõs em 
bolsa.                              

BizNews

Simpar compra Autostar 
por R$ 364 milhões e 

acelera em carros de luxo

Segundo a compa-
nhia, a conclusão 
da transação per-

mitirá a ampliação da oferta 
de produtos premium para os 
mais de 50 mil clientes indus-
triais e comerciais, e mais de 
50 milhões de consumidores 
atendidos anualmente

A Raízen (RAIZ4) infor-
mou que concluiu a aquisição 
da totalidade do negócio de 
lubrificantes da Shell Brasil 
Petróleo Ltda.

Após a transação, passa-
ram a integrar o portfólio da 
Raízen a planta de lubrifican-
tes na Ilha do Governador, 
no Rio de Janeiro; o terminal 
de óleos básicos em Campos 
Elíseos, em Duque de Caxias 
(RJ); a divisão de lubrifican-

tes marítimos Shell Marine e 
os negócios de oferta e dis-
tribuição de lubrificantes da 
marca Shell no país.

“Com uma capacidade de 
produção anual de 280 mil 
m³ de lubrificantes, a planta 
da Ilha do Governador é es-
trategicamente localizada, 
possuindo um píer exclusivo 
para importação e exporta-
ção. A linha de lubrificantes 
possui soluções inovadoras 
para veículos leves e pesa-
dos, caminhões e motocicle-
tas, operando com as marcas 
Shell Helix, Shell Rimula e 
Shell Advance, além de uma 
linha completa de produtos 
para o atendimento dos diver-
sos segmentos industriais”, 
detalhou a companhia.   BizNews

Raízen conclui aquisição 
de negócios de 
lubrificantes da Shell

Grupo Embracer anuncia aquisição da 
Crystal Dynamics, Eidos Montreal e IPs

Fusões & Aquisições
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₿itcoin

Investidores não estão 
apostando no título 
de bitcoin (BTC) de 

El Salvador, e a oferta com 
base na maior criptomoeda 
do mercado não atraiu sequer 
um comprador, segundo a 
Bloomberg.

O presidente do país, 
Nayib Bukele, está em busca 
de emitir US$ 1 bilhão em tí-
tulos de bitcoin, apesar de ter 
recebido contraindicações do 
Fundo Monetário Internacio-
nal (FMI).

Desde que El Salvador 
tornou o bitcoin uma moeda 
legal no país, em setembro 
de 2021, o FMI alertou o go-
verno de Bukele sobre riscos 
envolvendo a criptomoeda 
como moeda corrente, além 
de ter solicitado que o país 
removesse o status de legali-
dade do bitcoin.

Segundo o Business Insi-

der, os títulos convencionais 
de El Salvador com venci-
mento para 2032 apresentam 
um rendimento de 24%. Esse 
nível sugere que o mercado 
percebe o débito como de 
alto risco, e está se preparan-
do para um calote.

Dados da Bloomberg 
apontam que os rendimen-
tos dos títulos convencionais 
de El Salvador foram os que 
mais caíram, com exceção da 
Ucrânia, devido ao cenário de 
guerra com a Rússia.

O presidente de El Sal-
vador anunciou os planos de 
lançar US$ 1 bilhão em títu-
los de bitcoin em novembro 
do ano passado. Ao fazer o 
comunicado, o débito do país 
em dólar atingiu seu menor 
nível da história, de acordo 
com a Bloomberg.

Em fevereiro deste ano, o 
banco Fitch Ratings classifi-

cou El Salvador como CCC, 
que indica um alto nível de 
risco de calote, apontando 
a crescente dependência do 
país ao débito em curto prazo 
e a recursos financeiros limi-
tados.

Apesar disso, o minis-
tro das Finanças, Alejandro 
Zelaya, disse que não existe 
risco de calote do governo 
salvadorenho.

No mesmo mês, Zelaya 
afirmou que os títulos de bit-
coin seriam lançados entre os 
dias 15 e 20 de março.

No entanto, o tempo pas-
sou e nada do lançamento dos 
títulos da criptomoeda. Em 
março, Zelaya disse que El 
Salvador aguardava o melhor 
momento no cenário interna-
cional, e que não esperava a 
guerra entre Ucrânia e Rús-
sia.

Vitória Martini/MoneyTimes

O governador da 
Califórnia, nos 
Estados Uni-

dos, Gavin Newsom, emitiu 
uma ordem executiva para re-
gular o uso de criptomoedas.

Segundo reportagem da 
CNBC, portal de notícias 
americano, a ordem busca 
estabelecer um roteiro para 
proteção regulatória e ao con-
sumidor e pesquisar maneiras 
pelas quais o Estado pode 
utilizar as tecnologias block-
chain e criptoativos.

Dee Dee Myers , consul-
tora sênior da Newsom e dire-
tora do Gabinete de Negócios 
e Desenvolvimento Econô-
mico do Governador, disse à 
CNBC que “das 800 empre-
sas de blockchain na América 
do Norte, cerca de um quarto 
delas está na Califórnia, dra-
maticamente mais do que em 
qualquer outro estado.

“Nós ouvimos de muitos 

que eles querem estar aqui, 
e queremos ajudá-los a fazer 
isso com responsabilidade.”

Newsom está orientando 
o escritório de desenvolvi-
mento econômico e de negó-
cios do estado a trabalhar em 
colaboração com a Agência 
de Negócios, Serviços ao 
Consumidor e Habitação da 
Califórnia e o Departamento 
de Proteção Financeira e Ino-
vação.

A ordem foi criada para 
para “criar um ambiente de 
negócios transparente e con-
sistente para empresas que 
operam em blockchain, in-
cluindo ativos criptográficos 
e tecnologias financeiras re-
lacionadas, que harmonizam 
as leis federais e da Califór-
nia, equilibram os benefícios 
e riscos para os consumido-
res e incorporam valores da 
Califórnia, como patrimônio 
líquido, inclusão e proteção 

ambiental”.
As agências apresentarão 

suas conclusões e irão sugerir 
os próximos passos.

“As oportunidades são 
quase infinitas”

Segundo o texto da or-
dem executiva, ele “refletirá 
a consulta com agências es-
taduais relevantes sobre os 
próximos relatórios federais 
sobre a relação de ativos de 
criptomoedas com priorida-
des em energia, clima e pre-
venção de atividades crimi-
nosas”.

Myers disse que as agên-
cias planejam realizar mesas 
redondas e sessões de escuta 
com líderes do setor, defenso-
res do consumidor e até críti-
cos. Ainda em entrevista para 
a CNBC, a consultora sênior 
diz que “as oportunidades são 
quase infinitas”.

Leonardo Rubinstein/MoneyTimes

Governador da Califórnia 
emite ordem executiva para 

regular criptomoedas

A incorporadora 
paulista Lumy 
entrou para o 

grupo de empresas do mer-
cado imobiliário que aceitam 
pagamento em criptomo-
edas. No mês de março, a 
Even (EVEN3) e a Melnick 
(MELK3) anunciaram a mes-
ma medida.

No momento, as três 
construtoras aceitam paga-
mentos somente em Bitcoin 
(BTC) e Ethereum (ETH). A 
Lumy, porém, informou que 
está avaliando a possibilidade 
de adotar outras criptomoe-
das, incluindo as stablecoins, 
como forma de pagamento de 
seus imóveis.

Segundo Vitor Del Santo, 
CEO da Lumy, a filosofia da 
incorporadora está comple-
tamente integrada ao univer-
so cripto. “Ao darmos esse 

passo, iniciamos uma nova 
forma de negociar nossos 
apartamentos, não ficando 
limitados apenas ao dinheiro 
nacional”, conta.

Del Santo também acre-
dita que as moedas digitais 
são a nova evolução da eco-
nomia e que o mercado de 
imóveis no Brasil deve seguir 
esse caminho.

Além de aceitar cripto-
moedas como forma de pa-
gamento de imóveis, as com-
panhias do setor imobiliário 
estão apostando em outras 
estratégias que flertam com o 
universo cripto.

A Housi, plataforma de 
moradia flexível, por exem-
plo, está oferecendo cashback 
em tokens para quem comprar 
unidades do empreendimento 
On Jardins, em São Paulo.

Reuters

Corretora de criptomoedas 
Coinbase lança plataforma 
de NFTs

El Salvador falha com títulos de 
bitcoin (BTC) e mercado teme calote
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Publicidade Legal

Bolsas de NY fecham em forte queda, com piores desempenhos desde 2020

As bolsas de Nova 
York fecharam 
em forte bai-

xa nesta quinta-feira, com 
dois de seus principais índi-
ces tendo registrado a maior 
queda em dois anos. O alí-
vio de quarta-feira após os 
comentários do presidente 
do Federal Reserve (Fed, 
o banco central norte-ame-
ricano), Jerome Powell, se 
mostrou breve, com inves-
tidores reavaliando a movi-

mentação do banco central 
americano, na véspera da 
divulgação do relatório sobre 
empregos (payroll) de abril.

No fechamento, o Dow 
Jones caiu 3,12%, a 32.997,97 
pontos, o S&P 500 recuou 
3,56%, a 4.146,87 pontos, e o 
Nasdaq teve baixa de 4,99%, 
a 12.317,69 pontos. O Dow 
Jones e o Nasdaq tiveram seu 
pior desempenho diário des-
de 2020, segundo a CNBC.

No S&P 500, todos os 

setores fecharam em que-
da, assim como as ações 
que compõem o Dow Jo-
nes. Já no Nasdaq, apenas 
Booking (+3,26%) e Charter 
Communication (+1,75%) 
conseguiram avançar.

Papéis importantes de 
tecnologia intensiva ficaram 
no vermelho, como Amazon 
(-7,56%), Meta (-6,77%), 
Apple (-5,57%), Microsoft 
(-4,36%), Alphabet (-4,71%), 
Moderna (-8,40%) e Tesla 

(-8,33%). A eBay despen-
cou 11,72%, depois de ter 
cortado seu guidance para 
2022. Boeing (-4,14%), Dis-
ney (-3,08%) e UnitedHeal-
th (-2,54%) também caíram.

Nesta quarta-feira, o Fed 
decidiu aumentar os juros bá-
sicos em 50 pontos-base (pb), 
como esperado pelo merca-
do. Em relatório, a Stifel des-
taca que o anúncio não teve 
surpresas, deixando a atenção 
para as respostas de Powell 

sobre o caminho futuro da 
política monetária em quanti-
dade e amplitude de aumen-
tos de juros. Mesmo com o 
banqueiro central afirmando 
que uma alta de 75 pb não 
é ativamente discutida neste 
momento, o BBH chama a 
atenção dos operadores para 
a fala de que a política mo-
netária pode ser ajustada. s

Isto é Dinheiro

Ouro fecha em 
alta, com busca 
por segurança 
após reavaliação 
de decisão do Fed

O contrato futuro 
de ouro mais 
ativo fechou 

em alta nesta quinta-feira, 
beneficiado pelo aumento da 
busca por segurança, no dia 
seguinte ao anúncio do Fe-
deral Reserve (Fed, o banco 
central norte-americano) de 
aumento de 50 pontos-ba-
se na taxa básica de juros.

Na Comex, divisão de 
metais da New York Mer-
cantile Exchange, o ouro 
com entrega prevista para 
julho encerrou a sessão 
com ganho de 0,37%, a 
US$ 1.875,70 a onça-troy.

O Julius Baer atribuiu a 
valorização do metal precio-
so à sinalização do presiden-
te do Fed, Jerome Powell, de 
que não deve ocorrer uma alta 
de 75 pontos-base nos juros.

“Isso mostra não apenas 
quanto medo sobre o aperto 
monetário agressivo vem se 
acumulando nos mercados 
de ouro e prata, mas tam-
bém que a luta do Fed con-
tra a inflação é vista como 
crível”, explica o banco.

Nos mercados, a rea-
ção inicial às declarações 
de Powell foi de euforia, 
com alívio de que o Fed não 
adotaria postura tão dura no 
combate à inflação. No en-
tanto, nesta manhã, o ape-
tite por risco se reverteu, 
o que ampliou a demanda 
pela segurança do ouro.

Isto é Dinheiro

BRL Factoring Fomento Mercantil Ltda.
CNPJ/MF nº 36.476.429/0001-05 – NIRE 35.235.906.246

1ª Alteração ao Contrato Social e Transformação do Tipo Juridico
Pelo presente instrumento, os abaixo assinados: (a) Adirson Garbi Lacerda, brasileiro, casado pelo 
regime da comunhão parcial de bens, economista, nascido em 19/03/1957, portador da Cédula de 
Identidade nº 8.799.821-X e inscrito no CPF/ME sob o nº 757.016.858-53, residente e domiciliado na 
Rua Tucuna, 270, ap. 102, Perdizes, CEP 05021-010, Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo; (b) 
Paulo Juliano Cassol, brasileiro, casado no regime da comunhão parcial de bens, empresário, nascido 
em 16/02/1969, portador da cédula de identidade CNH nº 04601722290 e inscrito no CPF/ME sob o nº 
073.554.728-95, residente e domiciliado na Rua Mariana Vieira de C. Mesquita, 233, Vila Brandina, CEP 
13092-506, Cidade de Campinas, Estado de São Paulo; e únicos sócios da BRL Factoring Fomento 
Mercantil Ltda., sociedade empresária limitada, com sede na Cidade de São Paulo, Estado de São 
Paulo, na Avenida Brigadeiro Faria Lima, 1811, 9º andar, conjunto 918, CEP 01452-001, Bairro Jardim 
Paulistano, com seus atos constitutivos arquivados na Junta Comercial do Estado de São Paulo 
(“JUCESP”) sob o NIRE 35235906246, inscrita no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica do Ministério 
da Fazenda (“CNPJ/MF”) sob o nº 36.476.429/0001-05 (“Sociedade”), têm entre si justo e acordado, 
alterar o Contrato Social da Sociedade, em conformidade com o § 3º do artigo 1.072 da Lei 10.406, de 
10 de janeiro de 2002, conforme alterada (“Código Civil”), como segue: Transformação em Sociedade 
por Ações. 1. Os sócios aprovaram a transformação do tipo societário da Sociedade passando de 
sociedade empresária limitada para sociedade anônima, em conformidade com o disposto nos Artigos 
1.113 ao 1.115 do Código Civil Brasileiro e nos Artigos 220 ao 222 da Lei nº 6.404 de 15 de dezembro 
de 1976, com a adoção da denominação “BRL Cia Securitizadora de Recebíveis S.A.”; 2. Em razão 
da transformação ora deliberada, o capital social de R$ 300.000,00 (trezentos mil reais) atualmente 
dividido em 300.000 (trezentas mil) quotas, no valor nominal de R$ 1,00 (um real) cada uma, passará a 
ser dividido em 300.000 (trezentas mil) ações ordinárias nominativas, sem valor nominal. 3. Os acionis-
tas deliberam neste ato em aumentar o capital social para R$ 1.080.000,00 (um milhão e oitenta mil 
reais), dividido em 1.080.000 (um milhão e oitenta mil) ações ordinárias, sem valor nominal, as quais 
serão distribuídas entre os atuais sócios, agora acionistas, da seguinte maneira: (a) Adirson Garbi 
Lacerda, acima qualificado, passa a deter 356.400 (trezentos e cinquenta e seis mil e quatrocentas) 
ações ordinárias, totalmente integralizadas em moeda corrente nacional; e (b) Paulo Juliano Cassol, 
acima qualificado, passa a deter 723.600 (setecentas e vinte e três mil e seiscentas) ações ordinárias, 
totalmente integralizadas em moeda corrente nacional. 4. Os sócios, agora acionistas, confirmaram a 
eleição dos administradores, os Srs. Adirson Garbi Lacerda e Paulo Juliano Cassol, acima qualifica-
dos, que então passam a ocupar os cargos de Diretores da BRL Cia Securitizadora de Recebíveis 
S.A., sem designação específica, todos com mandato de 3 (três) anos. 5. Os membros ora eleitos serão 
investidos nos seus cargos mediante a assinatura do termo de posse no livro de atas da Diretoria, na 
forma do art. 149 da Lei nº 6.404 de 15 de dezembro de 1976; a remuneração anual global da Diretoria, 
será definida em data futura, competindo-lhes distribuí-las entre si pela maneira que lhes convier; 6. Os 
acionistas e Diretores eleitos declaram não estarem incursos em nenhum crime que os impeça de 
exercer atividade mercantil. 7. Os novos sócios, agora acionistas, deliberaram pela não instalação do 
Conselho Fiscal para o presente exercício social; 8. Ato contínuo, os novos sócios, agora acionistas, 
aprovaram por unanimidade o texto do estatuto social anexo à presente ata na forma de Anexo I, o qual 
passa a reger a Companhia em substituição ao Contrato Social, conforme alterado, até então vigente. 
São Paulo, 03 de março de 2022. Adirson Garbi Lacerda e Paulo Juliano Cassol. Diretores Eleitos: 
Adirson Garbi Lacerda e Paulo Juliano Cassol. Visto do Advogado: Mauro Francis Bernardino 
Tavares, OAB/SP nº 153.810. Anexo I. BRL Cia Securitizadora de Recebíveis S.A. Estatuto Social. 
Capítulo I – Da Denominação, Objeto, Sede e Prazo. Artigo 1º. A Companhia BRL Cia Securitizadora 
de Recebíveis S.A. é constituída sob a forma de Sociedade Anônima e se rege pelo presente Estatuto 
Social e pelas disposições legais e regulamentares que lhe forem aplicáveis. Artigo 2º. A Sociedade, 
tem como objeto social: • A aquisição e securitização de créditos comerciais, industriais e rurais a 
receber; bem como a emissão e colocação, no mercado privado, de valores mobiliários e/ou Certificados 
de Recebíveis ou de qualquer outro título de crédito que seja compatível com suas atividades; • Reali-
zação negócios pertinentes ou relativos à securitização de títulos; • Sendo vedada a aquisição e securi-
tização dos créditos imobiliários ou créditos financeiros, bem como a realização de prestação de servi-
ços a terceiros. • Cobrança extrajudicial de recebíveis de terceiros representado por títulos de crédito 
extrajudicial, na condição de mandatário. Parágrafo primeiro. A Sociedade, para a consecução de seu 
objeto, realizará operações de aquisição e securitização de créditos observada as respectivas legislação 
e regulamentação aplicáveis. Parágrafo segundo. Até o pagamento integral das obrigações represen-
tadas pelos títulos e valores mobiliários emitidos ou salvo mediante aprovação pela maioria de seus 
titulares, fica vedada a prática pela Sociedade dos seguintes atos: • Transferência do controle da Socie-
dade; • Redução do Capital Social; • Incorporação, fusão, cisão ou dissolução da Sociedade; e • Cessão 
dos créditos ou atribuição de qualquer direito sobre os mesmos, ao controlador da Sociedade ou a 
qualquer pessoa a ele ligada, em condições distintas das previstas nos instrumentos de emissão dos 
títulos ou valores mobiliários. Artigo 3º. A Sociedade tem sede e foro na Cidade de São Paulo, Estado 
de São Paulo na Avenida Brigadeiro Faria Lima, 1811, 9º andar, conjunto 918, CEP 01452-001, Bairro 
Jardim Paulistano, podendo a critério da Diretoria, mudar o local da Sede Social, abrir, mudar e extinguir 
filiais, escritórios ou quaisquer outras dependências, onde convier aos interesses sociais. Artigo 4º. O 
prazo de duração da sociedade é indeterminado. Capítulo II – Do Capital e dos Valores Mobiliários. 
Artigo 5º. O capital social é de R$ 1.080.000,00 (um milhão e oitenta mil reais), dividido em 1.080.000 
(um milhão e oitenta mil) ações ordinárias, sem valor nominal, totalmente subscritas e integralizadas, 
em moeda corrente nacional. Parágrafo único. As ações serão nominativas, sem emissão de certifica-
dos, e sua titularidade será comprovada pelo respectivo registro lançado no livro próprio da Sociedade. 
Artigo 6º. Caso ocorra a mora do subscritor de títulos ou valores mobiliários de emissão da Sociedade, 
esta adotará, a seu critério, qualquer das providências admitidas em Lei, sujeitando-se o remisso, na 
hipótese da Sociedade optar pela cobrança ou admitir a purga da mora, à atualização monetária de seu 
débito, aos juros de um por cento ao mês ou fração sobre o débito atualizado e à multa de dez por cento 
sobre o valor total do débito em atraso. Artigo 7º. O direito de preferência, quando cabível, deverá ser 
exercido no prazo de 30 (trinta) dias da data da publicação do aviso respectivo, sendo proporcional ao 
número de títulos ou valores mobiliários de emissão da Sociedade possuídos. Parágrafo único. Não 
haverá direito de preferência para a subscrição de títulos ou valores mobiliários emitidos nos termos de 
lei especial sobre incentivos fiscais e em decorrência da titularidade de títulos ou valores mobiliários 
emitidos nos termos de lei especial sobre incentivos fiscais. Capítulo III – Das Assembléias Gerais. 
Artigo 8º. À Assembleia Geral compete o exercício das atribuições que lhe são conferidas em Lei e 
neste Estatuto Social. Parágrafo único. A Assembleia Geral é convocada pela Diretoria. Artigo 9º. A 
Assembleia Geral instala-se, em primeira convocação, com a presença de acionistas que representem, 
no mínimo, ¼ (um quarto) do Capital Social com direito a voto e, em segunda convocação, com qualquer 
número. Parágrafo único. O acionista pode ser representado, na Assembleia Geral, por procurador, 
mediante procuração específica que será arquivada na sociedade. Artigo 10. A Assembleia Geral é 
presidida pelo acionista, administrador ou procurador escolhido dentre os presentes, a esse cabendo a 
escolha do Secretário. Artigo 11. Cada ação ordinária dará direito a um voto nas deliberações da 
Assembleia Geral. Artigo 12. As deliberações da Assembleia Geral, ressalvadas as exceções previstas 
em Lei e neste Estatuto, serão tomadas pela maioria absoluta dos votos dos acionistas presentes, não 
se computando os votos em branco. Parágrafo único. Dependerão do voto favorável da unanimidade 
dos acionistas com direito a voto as deliberações que tenham por objeto as seguintes matérias: • Eleição 
ou designação de Administradores ou indicação de seus substitutos; • Alteração da forma de represen-
tação da Sociedade; • Alteração ou reforma do Estatuto Social; • Transformação, incorporação, fusão ou 
cisão da Sociedade; • Dissolução da Sociedade ou cessação de seu estado de liquidação. Capítulo IV 
– Da Administração da Sociedade. Artigo 13. A Sociedade é administrada por uma Diretoria que 
deverá determinar as diretrizes, a política preconizada para os negócios e avenças operacionais da 
sociedade e sua execução. Parágrafo primeiro. A Diretoria será composta por pessoais naturais, 
residentes no país e com o mandato de 3 (três) anos, permitida a reeleição. Parágrafo segundo. Findo 
o mandato, os membros da Diretoria permanecerão no exercício de seus cargos até a investidura dos 

novos membros eleitos. Parágrafo terceiro. Os membros da Diretoria serão investidos em seus cargos 
mediante a assinatura do Termo de Posse, lavrado em livro próprio. Parágrafo quarto. A remuneração 
dos membros da Diretoria será fixada pela Assembleia Geral, global ou individualmente. Seção I – Da 
Diretoria. Artigo 14. A Diretoria será composta por 2 (dois) Diretores sem designação específica. 
Parágrafo primeiro. Nas ausências ou impedimentos temporários do Diretor, a Assembleia Geral poderá 
indicar um substituto para servir e atuar transitoriamente durante sua ausência ou impedimento, sendo 
que o substituto exercerá integramente todas as funções e terá igualmente todos os poderes, as prer-
rogativas, os direitos e os deveres do substituído. Parágrafo segundo. Em caso de morte, incapacidade 
ou renúncia de um Diretor, a Assembleia Geral poderá designar novo Diretor, fixando o respectivo prazo 
de gestão, que não excederá o do mandato do substituído. Artigo 15. A Diretoria é o órgão executivo 
da sociedade, assegurando o pleno e regular funcionamento da sociedade, ficando investida de todos 
os poderes necessários para a prática de todos e quaisquer atos da Sociedade, exceto àqueles que, 
por Lei ou por este Estatuto, sejam atribuídos à Assembleia Geral ou a outro órgão. Artigo 16. Compete 
aos Diretores: • Coordenar o andamento das atividades usuais e rotineiras da sociedade, incluindo a 
sua administração, bem como a implementação das diretrizes fixadas pela Assembleias Gerais; • 
Supervisionar a execução da política comercial, financeira, técnica, logística, operacional, administrativa 
e de planejamento da sociedade; • Aprovar circunstanciadamente quaisquer negócios de interesse da 
Sociedade, de valor não excedente ao capital social; e • Praticar outros atos que lhe venham a ser 
especificados e delegados expressamente pela Assembleia Geral. Artigo 17. A representação da 
sociedade em juízo, ativa e passivamente, perante terceiros ou quaisquer autoridades federais, estaduais 
ou municipais será exercida por qualquer Diretor, isoladamente e independente de ordem. Parágrafo 
primeiro. A nomeação de procuradores será sempre instrumentalizada por mandato escrito, assinado 
por dois Diretores da Sociedade. Parágrafo segundo. Do instrumento de mandato deverão constar, 
expressamente, os poderes conferidos, as condições para seu exercício e o prazo de validade, que não 
poderá exceder a 12 (doze) meses, salvo se outorgado para a representação em juízo a advogados, 
contendo a cláusula “ad judicia”. Artigo 18. São expressamente vedados, sob pena de ineficácia e de 
nulidade, os atos de qualquer Diretor, procurador ou empregado que envolvam a Sociedade em obriga-
ções de favor ou relativas a negócios ou operações alheias ao seu objeto social. Capítulo V – Do 
Conselho Fiscal. Artigo 19. O Conselho Fiscal da Sociedade, não permanente, só será instalado 
quando requerido por acionistas, na forma da Lei. Artigo 20. O Conselho Fiscal, quando em funciona-
mento, será composto de dois membros, bem como igual número de suplentes. Parágrafo único. O 
funcionamento do Conselho Fiscal e os requisitos, impedimentos, remuneração, competência, obrigações, 
deveres e responsabilidades de seus membros obedecerão ao disposto na legislação em vigor. Capítulo 
VI – Do Exercício Social, Lucros e Dividendos. Artigo 21. O exercício social terá início em 1º de 
janeiro e terminará em 31 de dezembro de cada ano, findo o qual serão elaboradas as demonstrações 
financeiras. Artigo 22. Do resultado do exercício serão deduzidos, antes de qualquer outra destinação, 
os prejuízos acumulados, a provisão para o imposto de renda e a participação dos empregados, admi-
nistradores e partes beneficiárias, na forma e dentro dos limites da lei. Parágrafo primeiro. Aos lucros 
líquidos apurados no exercício será dada a seguinte destinação: • Reserva Legal, no percentual, para 
os fins e nos limites fixados em Lei; • Dividendos obrigatórios aos acionistas, na forma da Lei; e • O saldo 
terá a destinação que a Assembleia Geral determinar. Parágrafo segundo. A Sociedade poderá levan-
tar balanços semestrais, distribuindo-se os resultados na forma deste artigo. Parágrafo terceiro. A 
Diretoria poderá declarar dividendos intermediários à conta de lucros acumulados ou de reservas de 
lucros existentes no último balanço anual ou semestral. Artigo 23. Os dividendos serão pagos dentro 
do exercício social, no prazo de 60 (sessenta) dias a contar da data em que forem declarados, salvo se 
outro prazo houver sido determinado pela Assembleia Geral. Parágrafo único. Em havendo distribuição 
de novas ações, emitidas em decorrência da capitalização de lucros ou reservas, a mesma será efetuada 
no mesmo prazo a que se refere o caput. Capítulo VII – Da Liquidação. Artigo 24. A sociedade entrará 
em liquidação nos casos previstos em lei, competindo à Assembleia Geral determinar o modo de liqui-
dação, elegendo o liquidante e o Conselho Fiscal, se houver, que deverão funcionar e atuar durante todo 
o período de liquidação. Capítulo VIII – Disposições Gerais. Artigo 25. Assuntos não contemplados 
neste Estatuto deverão ser resolvidos primeiramente pela Assembleia Geral, com observância de todas 
as disposições legais aplicáveis. Em caso de conflito entre este Estatuto e qualquer acordo de acionis-
tas, as disposições de referido acordo de acionistas deverão prevalecer, e os acionistas se comprome-
tem a, dentro do menor prazo possível, convocar e realizar uma Assembleia Geral para alterar o Estatuto 
e eliminar o conflito verificado. Artigo 26. Com o objetivo de facilitar o processo de assinatura dos atos 
relacionados com a Companhia, fica autorizado a adoção de um sistema de assinatura eletrônica. 
Parágrafo primeiro. O procedimento de assinatura eletrônica do presente Estatuto, Atas e Assembleias 
observarão as regras descritas nesta Cláusula e parágrafos para conclusão e formalização dos instru-
mentos digitalmente. Parágrafo segundo. A assinatura eletrônica é uma forma válida de expressar o 
consentimento no presente Estatuto, Atas, Editais, Assembleias e demais documentos relacionados com 
a Companhia, conforme legislação brasileira aplicável, sendo as partes signatárias responsáveis pela 
veracidade e precisão das informações declaradas. Parágrafo terceiro. Os documentos relacionados 
com a Companhia, sejam eles o Estatuto, Atas, Editais, Assembleias e etc.., poderão ser disponibiliza-
dos pela Diretoria para assinatura via plataforma de assinaturas digitais a ser escolhida pela Diretoria, 
a seu exclusivo critério, sendo assim, um e-mail de notificação será automaticamente enviado para os 
e-mail(s) informado(s) pela parte signatária. Portanto, a parte signatária está ciente de que deverá 
acessar a plataforma de assinaturas digitais em questão somente através do link encaminhado ao e-mail 
informado para que o documento seja validado e assinatura por seus representantes legais, exceto se 
de outra forma informada pela Diretoria. Parágrafo quarto. Por meio desta Cláusula, a parte signatária 
fica ciente e anui sobre o fluxo para a conclusão das assinaturas eletrônicas dos documentos enviados 
pela Diretoria, bem como o reconhece como um instrumento eficaz e vinculante, nos termos do § 2º do 
artigo 10 da Medida Provisória nº 2.200-2 de 24 de agosto de 2001. Artigo 27. As assembleias ordiná-
rias ou extraordinárias poderão ser realizadas em ambiente virtual, utilizando-se sistema ou plataforma 
digital, que atenda aos requisitos legais referentes à convocação, quórum para instalação da assembleia, 
votação, publicação da ata, situação dos inadimplentes, outorga de procurações, bem como outros 
requisitos previstos ou presentes neste Estatuto. Parágrafo primeiro. Para operação do sistema, o 
presidente da assembleia poderá, caso não atue pessoalmente na realização da assembleia em ambiente 
virtual, designar um operador do sistema que atuará em seu nome e sob sua supervisão. Parágrafo 
segundo. As assembleias realizadas em ambiente digital deverão possibilitar a realização de participa-
ções, registro de opiniões e/ou sugestões de todos os acionistas. Após a fase de discussão, os assuntos 
poderão ser levados à votação, também em ambiente virtual, com a abertura da assembleia onde os 
acionistas poderão realizar seu voto por meio de dispositivos eletrônicos. Parágrafo terceiro. Para fins 
de convocação, será considerada válida a expedição de correspondência eletrônica, com envio de 
mensagens em caixa postal eletrônica indicada pelo ou acionistas, que deverá conter todos os dados 
expressos no Edital de Convocação. Parágrafo quarto. Na fase de encerramento da Assembleia, a 
plataforma digital deverá possibilitar a geração da ata da assembleia que deve atender todos os requi-
sitos legais para fins de registro em estabelecimento cartorário, caso seja necessário. Parágrafo quinto. 
Para fins de comprovação de participação nas assembleias, será considerado válido documento emitido 
pelo sistema digital que contenha dados que comprovem o acesso por meio de login e interação com o 
sistema, durante a realização das assembleias. Artigo 28. Os acionistas e os órgãos de administração 
da Companhia estarão sujeitos e vinculados aos termos e condições de qualquer acordo de acionista 
devidamente arquivado na sede social da Companhia. Parágrafo Único. De acordo com o parágrafo 8º 
do artigo 118 da Lei nº 6.404/76, todos os membros dos órgãos de administração da Companhia não 
deverão votar em desacordo com qualquer disposição de qualquer acordo de acionista existente. Artigo 
29. Todas as disputas, controvérsias, e reclamações resultantes direta ou indiretamente em relação a 
este Estatuto ou sua validade, interpretação, construção, desempenho, violação ou executoriedade (uma 
“Disputa”) que não possa ser solucionada amigavelmente entre os respectivos acionistas/partes, deverá 
ser finalmente e conclusivamente decidida pelo Foro de São Paulo, Estado de São Paulo, Brasil. São 
Paulo, 03 de março de 2022. Adirson Garbi Lacerda e Paulo Juliano Cassol. Visto do Advogado: 
Mauro Francis Bernardino Tavares, OAB/SP nº 153.810. Junta Comercial do Estado de São Paulo. 
Certifico o registro sob o nº 172.901/22-4 e NIRE 35.300.590.171 em 05/04/2022. Gisela Simiema 
Ceschin – Secretária Geral.
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Publicidade Legal

LEIA-SE

ERRATA

ONDE SE LÊ:

As Demonstrações Financeiras desta Companhia, veiculadas na edição 
de Sábado, 30, Domingo, 01 e Segunda-feira, 02 de Maio de 2022

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO Nota
16/07/2021 à 

31/12/2021
Receita operacional líquida 17 3.144
Custo dos serviços prestados 18 (5.086)
Resultado bruto (1.942)
Despesas operacionais:
Despesas comerciais, gerais e administrativas 19 (2.082)
Resultando operacional antes do resultado financeiro (2.082)
Resultado financeiro
Receitas financeiras 20 162
Despesas financeiras 20 (1.128

(966)
Prejuízo antes do imposto de renda e da contribuição social (4.990)
Imposto de renda e contribuição social 21 –
Prejuízo do período (4.990)

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO Nota
16/07/2021 à 

31/12/2021
Receita operacional líquida 17 3.144
Custo dos serviços prestados 18 (5.086)
Resultado bruto (1.942)
Despesas operacionais:
Despesas comerciais, gerais e administrativas 19 (2.082)
Resultado operacional antes do resultado financeiro (4.024)
Resultado financeiro
Receitas financeiras 20 162
Despesas financeiras 20 (1.128)

(966)
Prejuízo antes do imposto de renda e da contribuição social (4.990)
Imposto de renda e contribuição social 21 –
Prejuízo do período (4.990)

Reserva Paulista Administradora de Parques S.A.
CNPJ/MF nº 42.768.967/0001-68

22.1. Valor justo dos instrumentos financeiros 31/12/2021

Instrumentos financeiros Nível Valor Justo
Custo 

Amortizado Total Geral
Ativos financeiros
Caixa e equivalentes de caixa 2 4.615 – 4.615
Contas a receber de clientes 2 – 1.464 1.464
Total do Ativo 4.615 1.464 145.485

22.1. Valor justo dos instrumentos financeiros 31/12/2021

Instrumentos financeiros Nível Valor Justo
Custo 

Amortizado Total Geral
Ativos financeiros
Caixa e equivalentes de caixa 2 4.615 – 4.615
Contas a receber de clientes 2 – 1.464 1.464
Total do Ativo 4.615 1.464  6.079

22. Instrumentos financeiros e gestão de riscos

22. Instrumentos financeiros e gestão de riscos

Centro Saneamento e
Serviços Avançados S.A.
CNPJ/MF 61.603.387/0001-65 – NIRE 35.300.508.203
Edital de Convocação – Assembleia Geral Ordinária

Ficam convocados os Srs. Acionistas, como também os Srs. Diretor Presidente, Diretor Financeiro e 
os Membros do Conselho de Administração, como convidados, a se reunirem em Assembleia Geral 
Ordinária, a ocorrer no escritório da Companhia localizado na Cidade de Barueri-SP, na Rua Surubijú, 
nº 1.770, Alphaville, às 15:00 hs. do dia 11/05/2022, a fim de tratar da seguinte Ordem do Dia: (i) apre-
ciação das contas dos administradores, exame, discussão e votação das demonstrações financeiras 
referentes ao exercício social encerrado em 31/12/2021 e apreciação do respectivo relatório de auditoria; 
(ii) deliberação sobre a destinação do lucro líquido correspondente ao exercício social encerrado em 
31/12/2021 e distribuição de resultados; e (iii) apresentação dos resultados da Companhia relativos 
ao 1º Trimestre do ano fiscal 2022. Os documentos encontram-se na sede para consulta. São Paulo, 
03/05/2022. Philippe M. Mari – Presidente do Conselho de Administração. (04, 05 e 06/05/2022)

Commander B.D.U. Agropecuária 
e Participações S.A.

CNPJ/ME nº 60.109.469/0001-95

Aviso aos Acionistas
Informamos que os haveres dos acionistas, correspondentes às frações de ações grupadas, conforme 
deliberação tomada na Assembleia Geral Extraordinária da Companhia realizada em 21 de fevereiro de 
2022, encontram-se à disposição dos acionistas no endereço Alameda Rio Negro, nº 1105, Conjunto 
81, Alphaville Industrial, CEP 06454-000, na cidade de Barueri, Estado de São Paulo. 

José Francisco de Sá Ribeiro – Diretor

Moedas Globais: 
dólar tem forte 
valorização no 
exterior, após 
Fed e BoE

O dólar registrou 
forte valoriza-
ção na com-

paração com as principais 
moedas do mundo, à medida 
que investidores repercuti-
ram decisões de política mo-
netária nos Estados Unidos 
e no Reino Unido. Destaque 
negativo no câmbio, a libra 
sucumbiu ao aumento de 
25 pontos-base nos juros do 
Banco da Inglaterra (BoE, na 
sigla em inglês), em reunião 
marcada por divergência.

O índice DXY, que 
mede a variação da divisa 
americana ante seis rivais 
fortes, fechou em alta de 
1,14%, a 103,752 pontos.

O movimento reverteu 
a queda da véspera, quando 
os mercados reagiram com 
euforia à sinalização do pre-
sidente do Federal Reserve 
(Fed, o banco central norte-
-americano), Jerome Powell, 
de que uma elevação de 75 
pontos-base na taxa básica 
não está nos planos da ins-
tituição. O Fed promoveu 
ontem uma alta de 0,5 ponto 
porcentual e indicou novo 
aumento nessa dimensão.

“O dólar se recuperou, 
no entanto, com as taxas de 
juros ainda parecendo em 
um caminho para mais que 
dobrar (1,9%) até julho e po-
tencialmente triplicar (2,7%) 
até o final do ano, uma pers-
pectiva solidamente agres-
siva que diferencia o Fed 
de seus principais rivais”, 
explica o analista Joe Ma-
nimbo, do Western Union.

No Reino Unido, três 
dos nove dirigentes do BoE 
divergiriam da alta de 0,25 
ponto porcentual e votaram 
por uma elevação mais acen-
tuada, de 50 pontos-base.

Para o BBH, a diferença 
de opiniões mostra que o 
BC britânico está a camin-
ho de cometer um erro de 
política, o que é negativo 
para a libra. No fim da tarde 
em Nova York, a divisa in-
glesa recuava a US$ 1,2361, 
tendo caído ao menor nív-
el desde meados de 2020. 

Isto é Dinheiro

Enops Engenharia S.A.
CNPJ/ME nº 69.183.143/0001-82 – NIRE 35.300.372.212

Ata da Reunião do Conselho de Administração
Data, Hora e Local: 14 de abril de 2022, às 09:00 horas, na sede social da companhia, na Cidade de 
São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua James Watt, 142 – CJ 111 e 112 -Berrini – Edifício Century 
Plaza. Presentes: Totalidade dos membros do Conselho de Administração da Companhia. Mesa: 
Presidente da Mesa: Alexandre Ferreira Lopes; e Secretário: Carlos José Botelho Berenhau-
ser. Ordem do Dia: (i) Manifestar e Deliberar sobre o Balanço Patrimonial, Parecer dos Auditores 
Independentes e das demais Demonstrações Financeiras relativas ao exercício social encerrado em 
31/12/2021, da prestação de contas da diretoria e sua submissão a Assembleia Geral; (ii) Ratificar 
sobre o aumento do capital social da Companhia; (iii) Manifestar e Deliberar acerca dos dividendos 
e da destinação do lucro da Companhia, (iv) Aprovação do Plano de Negócios PN 2022 com data de 
11/02/2022. Deliberações: Iniciados os trabalhos, os Conselheiros por unanimidade deliberaram: (i) 
Aprovado as demonstrações financeiras, como parecer dos auditores independentes e a prestação 
de contas da diretoria referente ao exercício social de 2021, e recomendar sua aprovação em assem-
bleia de Acionistas. (ii) Ratificado sobre o aumento do capital social da Companhia, aumente este 
efetuado através da conta de reserva de lucros acumulados. (iii) Ratificado e aprovado o pagamento 
de dividendos no exercício social de 2021 no valor de R$ 1.688.617,00 (um milhão seiscentos oitenta 
e oito mil, seiscentos e dezessete reais), e o saldo apurado após constituição da reserva lega, será 
registrado na conta de reserva de lucros para reinvestimento na Companhia. (iv) Aprovado do Plano 
de Negócios PN 2022 com data de 11/02/2022. Certifico que a presente é cópia fiel do original lavrado 
no livro próprio. Carlos José Botelho Berenhauser – Secretário. Conselheiros: Alexandre Ferreira 
Lopes; Carlos José Botelho Berenhauser; Ana Helena Teixeira Berenhauser. JUCESP – Registrado 
sob o nº 216.407/22-9 em 28/04/2022. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

Enops Engenharia S.A.
CNPJ/ME nº 69.183.143/0001-82 – NIRE 35.300.372.212

Assembleia Geral Extraordinária e Ordinária
Data, Hora e Local: 14 de abril de 2022, às 09:45 horas, na sede social da companhia, na Cidade de 
São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua James Watt, 142, cjs. 111 e 112 – Berrini – Edifício Century 
Plaza. Mesa: Sr. Carlos José Teixeira Berenhauser, Presidente; e Sr. Alexandre Ferreira Lopes, Secre-
tário. Presença: acionistas representando a totalidade do capital social. Convocação: dispensada a 
comprovação da convocação prévia pela imprensa, conforme o facultado pelo parágrafo 4º do artigo 
124 da lei nº 6.404/76. Ordem do Dia: Deliberar sobre: (i) Deliberar sobre o Parecer dos Auditores 
Independentes, Balanço Patrimonial e das demais Demonstrações Financeiras relativas ao exercício 
social encerrado em 31/12/2021, da prestação de contas da diretoria e sua submissão a Assembleia 
Geral; (ii) Deliberar sobre o Plano de Negócios PN 2022 com data de 11/02/2022; (iii) Ratificar sobre 
o aumento do capital social da Companhia; (iv) Deliberar acerca dos dividendos e da destinação do 
lucro da Companhia, Deliberações: Observado o disposto em lei, foram aprovados, por unanimidade 
dos acionistas: (i) Aprovado o Parecer dos Auditores Independentes, Balanço Patrimonial e das demais 
Demonstrações Financeiras relativas ao exercício social encerrado em 31.12.2021, a prestação de 
contas da diretoria e sua submissão a Assembleia Geral; (ii) Aprovado o Plano de Negócios PN 
2022 com data em 11/02/2022; (iii) Aprovado por unanimidade das acionistas ratificar e alterar o 
Capital Social da Companhia. Assim sendo, fica aprovada a emissão de 4.500.000 (quatro milhões 
e quinhentos mil) ações ordinárias ao preço de emissão de R$ 1,00 (um real) por ação nos termos 
do Boletim de Subscrição da Companhia, conforme o Anexo I desta Ata. Diante da deliberação ora 
tomada no item (iv) acima, a Artigo 5º. Do Item II – Capital Social, da Companhia passa a vigorar, a 
partir da presente data, com a seguinte e nova redação: “Artigo 5º. – O capital social da Companhia 
é de R$ 15.000.000,00 (quinze milhões de reais), representado por 15.000.000 (quinze milhões) ações 
ordinárias nominativas, sem valor nominal, todas com direito a voto”; (iv) Aprovado pelos acionistas 
o valor de R$ 1.688.617,00 (um milhão seiscentos oitenta e oito mil, seiscentos dezessete reais), a 
título de dividendos pagos aos acionistas da companhia, proporcionalmente à participação de cada 
um deles no capital social, referente ao exercício de 2021, o lucro líquido apurado após a constituição 
da reserva legal e dividendos distribuídos no exercício serão registrado na conta de reserva de lucros 
para reinvestimento na companhia. Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente ofereceu a palavra 
a quem dela quisesse fazer uso e, como ninguém se manifestou, declarou encerrados os trabalhos 
e suspendeu a Assembleia pelo tempo necessário à lavratura da presente ata que, depois de lida e 
achada conforme, foi aprovada e assinada pelos presentes. A presente ata é cópia integral da lavrada 
em livro próprio. Presentes: (a.a.) Ubatan Administração e Participações S.A. (p.p. Carlos José Teixeira 
Berenhauser); Cati Administração e Participações S.A. (p.p. Alexandre Ferreira Lopes). Certificamos que 
a presente é cópia fiel do original lavrado em livro próprio. São Paulo, 14 de abril de 2022. Presidente: 
Carlos José Teixeira Berenhauser; Secretário: Alexandre Ferreira Lopes. JUCESP – Registrado sob o 
nº 216.408/22-2 em 28/04/2022. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

Compuway Comercial e Serviços S.A.
CNPJ/ME nº 54.969.134/0001-44 – NIRE 35.300.470.796

Ata da Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária
Data, Horário e Local: Aos 14 dia do mês de abril de 2022, às 09 horas, na sede social da Companhia 
nesta Capital do Estado de São Paulo, na Rua Comendador Eduardo Saccab, 215 – Sala 213, Campo 
Belo – São Paulo-SP CEP 04601-070. Mesa: Sra. Ana Lúcia Teixeira Berenhauser, Presidente; e Sra. 
Ana Paula Dinhi Berenhauser, Secretária. Convocação e Publicação: Dispensada a convocação em 
virtude da presença da totalidade das acionistas representando a totalidade do capital social, conforme 
facultado pelo parágrafo 4º do artigo 124 da Lei 6.404/76. Ordem do Dia: (i) deliberar sobre o exame e 
aprovação do relatório anual da Administração, do Balanço Patrimonial e das demais Demonstrações 
Financeiras relativas ao exercício social encerrado em 31.12.2021; (ii) ratificar sobre o aumento do 
capital social da Companhia; (iii) deliberação acerca da destinação do lucro e dividendos da Companhia; 
Deliberações Tomadas por Unanimidade: (i) observado o disposto em lei, foram aprovados, por unani-
midade das acionistas, o relatório da Administração, o Balanço Patrimonial e as demais Demonstrações 
Financeiras referentes ao exercício social encerrado em 31.12.2021; (ii) decide a unanimidade das 
acionistas ratificar e alterar o Capital Social da Companhia. Assim sendo, fica aprovada a emissão de 
2.500.000 (dois milhões e quinhentos mil) ações ordinárias ao preço de emissão de R$ 1,00 (um real) 
por ação nos termos do Boletim de Subscrição da Companhia, conforme o Anexo I desta Ata. Diante da 
deliberação ora tomada no item (iii) acima, a Cláusula Quinta do Estatuto Social da Companhia passa a 
vigorar, a partir da presente data, com a seguinte e nova redação: “Clausula Quinta – O capital social, 
subscrito e integralizado em moeda corrente nacional, é de R$ 5.000.000,00 (cinco milhões de reais), 
representados por 5.000.000 (cinco milhões) de ações ordinárias, sendo todas nominativas e sem valor 
nominal. Parágrafo Único – A Companhia poderá, mediante aprovação dos acionistas que representem 
unanimidade das ações com direito a voto reunidos em Assembleia Geral, emitir ações preferenciais, 
de uma ou mais classes. O montante de ações preferenciais, sem direito a voto, não poderá exceder 
a 50% (cinquenta por cento) do capital social.” (iii) Aprovado e ratificado pelos acionistas o valor de 
R$ 220.000,00, mesmo não sendo o dividendos mínimo obrigatório conforme estatuto social (duzentos 
e vinte e mil reais), a título de dividendos pagos aos acionistas da companhia, proporcionalmente à 
participação de cada um deles no capital social, referente ao exercício fiscal de 2021, o lucro líquido 
apurado após a constituição da reserva legal e dividendos distribuídos no exercício serão registrado 
na conta de reserva de lucros para reinvestimento na companhia. Lavratura e Leitura da Ata: nada 
mais havendo a tratar, encerrou-se a assembleia pelo tempo necessário à lavratura desta ata no livro 
próprio, a qual, após lida e aprovada, foi assinada por todos os presentes. Certificamos que a presente 
é cópia fiel do original lavrado em livro próprio. Acionistas Presentes: Ana Lúcia Teixeira Berenhauser 
e Ana Paula Dinhi Berenhauser. Certificamos que a presente é cópia fiel do original lavrado em livro 
próprio. Data: São Paulo, 14 de abril de 2022. Ana Lúcia Teixeira Berenhauser – Presidente da Mesa; 
Ana Paula Dinhi Berenhauser – Secretária da Mesa. JUCESP – Registrado sob o nº 216.318/22-1 em 
28/04/2022. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

Comporte Participações S.A.
CNPJ/ME nº 05.169.726/0001-76 – NIRE 35.300.191.293

Ata de Assembleia Geral Extraordinária realizada em 01 de abril de 2022
Data, Hora e Local: Em 01 de abril de 2022, às 10:00 horas, na sede social da Comporte Participações 
S.A., estabelecida na Avenida Dom Jaime de Barros Câmara nº 300, sala 09, bairro Planalto, na cidade 
de São Bernardo do Campo, estado de São Paulo, CEP 09895-400 (“Companhia”). Publicação do 
Edital de Convocação: Dispensada a publicação do Edital de Convocação, nos termos do artigo 124, 
§4°, da Lei n° 6.404/76. Livro de Presença: Instalou-se a presente Assembleia Geral Extraordinária 
em primeira convocação, reunindo-se a totalidade dos acionistas, representantes da totalidade do 
capital social da Companhia. Composição da Mesa: Assumiu a presidência dos trabalhos o Sr. 
Paulo Sérgio Coelho, que convidou a mim, José Efraim Neves da Silva, para secretariar os trabalhos. 
Ordem do Dia: Deliberar sobre a mudança de endereço da sede social da Companhia dentro do 
atual munícipio de São Bernardo do Campo, estado de São Paulo. Deliberações Tomadas por 
Unanimidade: Declarada aberta a sessão, o Presidente iniciou os trabalhos e, depois de discutido 
o assunto previsto na ordem do dia, os acionistas, por unanimidade de votos, aprovaram a alteração 
de endereço da sede social da Companhia dentro do atual munícipio de São Bernardo do Campo, 
estado de São Paulo, DE Avenida Dom Jaime de Barros Câmara nº 300, sala 09, bairro Planalto, PARA 
Avenida Pereira Barreto nº 1.479, sala 1103, Edifício Helbor Trilogy Office, bairro Baeta Neves; ficando 
consignado que não haverá a compra, venda e/ou estocagem de mercadorias em referido endereço. 
Em razão da deliberação acima, foi aprovada a alteração do artigo 3º do Estatuto Social que passará 
a vigorar com a seguinte nova redação: “Artigo 3º - A Companhia tem sede e foro na cidade de São 
Bernardo do Campo, Estado de São Paulo, na Avenida Pereira Barreto nº 1.479, sala 1103, Edifício 
Helbor Trilogy Office, bairro Baeta Neves, CEP 09751-000, podendo criar e extinguir filiais, sucursais, 
agências, depósitos e escritórios de representação em qualquer parte do território nacional ou no 
exterior, mediante deliberação da Assembleia Geral.” Encerramento: Nada mais havendo a tratar, o 
Presidente deu por encerrado os trabalhos, suspendendo a sessão para que se lavrasse a presente 
ata, que depois de lida e aprovada em sua integralidade, foi assinada pela totalidade dos acionistas 
da Companhia, Aller Participações S/A, Limmat Participações S/A, Thurgau Participações S/A e Vaud 
Participações S/A; por mim secretário José Efraim Neves da Silva e pelo Presidente – Paulo Sérgio 
Coelho. A presente é cópia fiel da ata que se encontra lavrada em livro próprio. São Bernardo do 
Campo (SP), 01 de abril de 2022. Mesa: Paulo Sérgio Coelho – Presidente; José Efraim Neves da 
Silva – Secretário. Junta Comercial do Estado de São Paulo. Certifico o registro sob o nº 203.229/22-8 
em 19/04/2022. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

Localfrio S.A. Armazéns Gerais Frigoríficos
CNPJ/MF nº 58.317.751/0001-16 – NIRE 35.300.117.441

Convocação – Assembleia Geral Ordinária
Ficam convocados os Senhores Acionistas da Localfrio S.A. Armazéns Gerais Frigoríficos (“Companhia”) 
a se reunirem em Assembleia Geral Ordinária da Companhia, que se realizará no dia 16 de maio, às 
11:00 horas, na sede social da Localfrio S.A. Armazéns Gerais Frigoríficos (“Companhia”), localizada na 
Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua Gomes de Carvalho, 1666 – 18º andar – conjunto 
182 – Edifício Boulevard Sul – Vila Olímpia – São Paulo-SP – CEP: 04547-001, a fim de deliberarem 
sobre: a) o Relatório da Administração, exame, discussão e votação das Demonstrações Financeiras 
da Companhia referentes ao exercício social findo em 31 de dezembro de 2021; b) a proposta dos 
administradores para a destinação do resultado relativo ao exercício social findo em 31 de dezembro 
de 2021; c) a remuneração global anual dos administradores para o exercício social de 2022. Infor-
mações Gerais: Os acionistas deverão apresentar à Companhia, antes ou na data de realização da 
Assembleia Geral Ordinária, conforme o caso: (i) documento de identidade e, conforme o caso, atos 
societários pertinentes que comprovem a representação legal; e (ii) instrumento de mandato com 
reconhecimento de firma do outorgante, acompanhado do documento de identidade do procurador e, 
conforme o caso, atos societários pertinentes. Encontram-se à disposição dos senhores acionistas, no 
departamento financeiro da Companhia, no endereço da sede, cópias de todos os documentos especí-
ficos a serem apreciados na Assembleia e referidos nesta convocação. São Paulo, 06 de maio de 2022. 
Alceu Rodrigues Vasone – Vice-Presidente do Conselho de Administração. (06, 07 e 10/05/2022)
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Publicidade Legal

DÓLAR
compra/venda
Câmbio livre BC - R$ 
5,0045 / R$ 5,0051 **
Câmbio livre mercado - 
R$ 5,0148 / R$ 5,0150 *
Turismo - R$ 5,120 / R$ 
5,217

(*) cotação média do 
mercado
(**) cotação do Banco 
Central

Variação do câmbio livre 
mercado
no dia: 2,28%

OURO BM&F
R$ 300,00

BOLSAS
B3 (Ibovespa)
Variação: -2,81%
Pontos: 105.304
Volume financeiro: R$ 
32,020 bilhões
Maiores altas: Gerdau 
Metalúrgica PN (3,63%), 
Suzano ON (2,69%), 
Gerdau PN (2,33%)
Maiores baixas: Totvs 
ON (-11,12%), Magazine 
Luiza ON (-10,71%), 
Banco Inter UNT 
(-9,36%)

S&P 500 (Nova York): 
-3,56%
Dow Jones (Nova York): 
-3,12%
Nasdaq (Nova York): 
-4,99%
CAC 40 (Paris): -0,43%
Dax 30 (Frankfurt): 
-0,49%
Financial 100 (Londres): 
0,13%
Nikkei 225 (Tóquio): 
-0,11%
Hang Seng (Hong Kong): 
-0,36%
Shanghai Composite 
(Xangai): 0,68%
CSI 300 (Xangai e Shen-
zhen): -0,15%
Merval (Buenos Aires): 
-3,32%
IPC (México): -1,76%

ÍNDICES DE IN-
FLAÇÃO
IPCA/IBGE

Principais Bolsas da Europa 
fecham em queda; Londres 

é exceção após BoE

As principais bol-
sas da Europa fe-
charam em queda 

nesta quinta-feira, 5, com ex-
ceção da Bolsa de Londres. 
Os índices acionários ope-
ravam em alta, impulsiona-
das pela decisão monetária 
do Federal Reserve (Fed, o 
banco central norte-ameri-
cano) na quarta-feira e do 
Banco da Inglaterra (BoE, 
na sigla em inglês) nesta 
quinta. Balanços positivos 
no continente também apoia-
vam o avanço. No entanto, 
a queda acentuada em Wall 
Street pressionou a Europa, 
que se firmou no vermelho 
já próximo ao fim do pregão.

O índice pan-europeu 
Stoxx 600 fechou em queda 
de 0,70%, a 438,26 pontos.

A decisão de alta de 50 
pontos-base nos juros básicos 
pelo Fed e de 25 pontos-base 
pelo BoE no quarto aumento 
consecutivo deram apoio aos 
mercados no durante a sessão.

Analista-chefe para mer-
cados na CMC Markets, 
Michael Hewson obser-
va que as praças europeias 
apresentavam ganhos “de-
centes” até serem arrasta-

das pelo enfraquecimento 
de Nova York, que operam 
em baixa com cautela gene-
ralizada entre operadores.

Em Paris, o CAC 40 caiu 
0,43%, a 6.368,40 pontos. 
Com lucro menor do que o 
esperado por analistas, os 
papéis do Crédit Agricole 
caíram 4,01% nesta quin-
ta. O Société Générale per-
deu 2,56%, mesmo com 
lucro surpreendendo posi-
tivamente. Já a Air France 
KLM subiu 2,05%, após 
reduzir prejuízo trimestral.

Em Milão, o UniCre-
dit avançou 2,08%, mas não 
foi suficiente para garan-
tir alta do FTSE MIB, que 
cedeu 0,60%, a 23.759,71 
pontos. A Stellantis perdeu 
0,72% na Bolsa italiana.

Na Alemanha, a Luf-
thansa (-2,54%) reduziu 
prejuízo no mesmo período. 
Já entre indicadores, as en-
comendas à indústria decep-
cionaram, com queda bem 
maior do que a prevista. Em 
Frankfurt, o DAX perdeu 
0,49%, a 13.902,52 pontos.

Isto é Dinheiro

Petróleo fecha em alta, 
impulsionado pela decisão 

da Opep+ no radar

Os contratos futuros 
do petróleo subi-
ram nesta quin-

ta-feira, 5, mesmo em meio 
à alta do dólar e com maior 
aversão ao risco nos merca-
dos em geral. O óleo foi im-
pulsionado após a Organiza-
ção dos Países Exportadores 
de Petróleo e aliados (Opep+) 
confirmar a decisão de elevar 
a produção da commodity em 
432 mil barris por dia (bpd) 
em junho, conforme acordo 
estabelecido anteriormente.

O petróleo WTI para 
junho fechou em alta de 
0,42% (US$ 0,45), a US$ 
108,26 o barril, na New 
York Mercantile Exchange 
(Nymex), enquanto o Brent 
para o mês seguinte avançou 
0,69% (US$ 0,76), a US$ 
110,90 o barril, na Intercon-
tinental Exchange (ICE).

Após a confirmação da 

Opep+, o óleo, que já operava 
em leve alta na madrugada, 
acelerou o avanço. De acordo 
com comunicado divulgado 
após reunião ministerial do 
cartel, foram observados “os 
efeitos contínuos de fatores 
geopolíticos e questões rela-
cionadas à pandemia em an-
damento”. “No futuro, acha-
mos que a Opep+ aumentará 
a produção de petróleo bruto 
neste ano, apesar da queda na 
produção russa, mas o gru-
po não conseguirá realizar 
plenamente seu aumento de 
produção planejado. Assim, 
prevemos que os preços do 
petróleo permaneçam ele-
vados e se estabeleçam em 
torno de US$ 100 por bar-
ril até o final do ano”, diz a 
Capital Economics, em re-
latório enviado a clientes.

Isto é Dinheiro

CLO Rodoanel Osasco SPE S/A
CNPJ/ME nº 29.967.703/0001-75 – NIRE 35.300.528.557

Edital de Convocação de Assembléia Geral Ordinária E Extraordinária
Ficam os senhores acionistas da Companhia convocados para se reunirem em Assembleia Geral 
Ordinária e Extraordinária na Av. Brigadeiro Faria Lima, 1336, conjunto 41, Pinheiros, São Paulo-SP,  
no dia 11 de maio de 2022, às 10:00 horas em primeira convocação com a presença de acionistas 
que representem a maioria do capital social ou às 10:30 horas, em segunda convocação com qualquer 
número de presentes para tratar da seguinte ordem do dia: Em Assembleia Ordinária: discussão 
e aprovação das demonstrações financeiras relativas ao exercício encerrado em 31/12/2021, e; Em 
Assembleia Extraordinária: a) Homologação do aumento do capital social de R$ 34.500.000,00 
(trinta e quatro milhões e quinhentos mil reais), dividido em 34.500.000 (trinta e quatro milhões e 
quinhentas mil) ações todas ordinárias, nominativas sem valor nominal, já integralizadas em bens 
imóveis para R$ 126.772.000,00 (cento e vinte e seis milhões, setecentos e setenta e dois mil reais), 
dividido em 126.772.000 (cento e vinte e seis milhões, setecentas e setenta e duas mil ações) das quais 
92.272.000 (noventa e dois milhões duzentas e setenta e duas mil) delas emitidas pelo preço total de 
R$ 119.536.158,00, sendo que desse total o montante de R$ 92.272.000,00 é destinado à formação 
do Capital Social e o saldo, no montante de R$ 27.264,158,00 é destinado à formação de reserva 
de capital, sendo todas as ações ordinárias, nominativas sem valor nominal; b) mudança da sede 
social para a Av. Brigadeiro Faria Lima, 1336, conjunto 41, Pinheiros, São Paulo-SP; c) consequente 
aprovação da nova redação dos artigos 1º. (denominação) e 5º. (capital social) do Estatuto Social, e; 
d) Ratificação do acordo de acionistas registrado na JUCESP sob nº 0.905.953/21-6 em sessão de 
01/10/2021. São Paulo, 26 de abril de 2022. CLP Rodoanel Osasco S/A., Marines Hepp Parrilla e 
Renato Kluger – Diretores (04, 05 e 06/05/2022)

Conductor Tecnologia S.A.
CNPJ/ME nº 03.645.772/0001-79 – NIRE 35.300.191.234

Ata de Assembleia Geral Extraordinária realizada em 28 de março de 2022
Aos 28/03/2022, às 11:00 horas, na sede social. Convocação e Presença: Totalidade. Mesa: Presi-
dente: Marcelo Prudêncio Jacques; Secretário: Duilio de Oliveira Beneduzzi. Ordem do Dia: (i) a 
ratificação da contratação pela Companhia da empresa RPE Retail Payment Ecosystem S.A. (“RPE”) 
para prestação de serviços pela RPE à Companhia, bem como a autorização do ingresso da RPE em 
portifólio de parceiros da Companhia (“Ecossistema de Parcerias”); (ii) a ratificação dos atos e provi-
dências já adotadas pela Diretoria, incluindo a assinatura do Memorando de Entendimentos datado de 
24/02/2022 (“MoU”) e do Contrato de Prestação de Serviços e Outras Avenças datado de 24/02/2022, 
conforme aditado (“Contrato”); e (iii) o aumento do capital social da Companhia. Deliberações: (i) 
Autorização da contratação da RPE e seu ingresso no Ecossistema de Parcerias. Aprovada e 
ratificada a contratação pela Companhia, nos termos do inciso (xv) do artigo 13 de seu Estatuto Social, 
da RPE para prestação de serviços à Companhia, bem como aprovar o Ingresso da RPE no Ecos-
sistema de Parcerias. (ii) Ratificação de providências adotadas. Ratificados os atos e providências 
já adotados pela Diretoria da Companhia, bem como a validade e eficácia destes, especialmente as 
assinaturas do MoU e do Contrato. (iii) Aprovação do aumento do capital social da Companhia. 
Aprovada, nos termos do artigo 13, inciso (xiii) do Estatuto Social da Companhia, a capitalização no 
montante de R$ 78.262.766,75 com aumento do capital social que passará de R$ 492.571.888,79, 
para R$ 570.834.655,54 sem emissão de novas ações. O referido aumento foi totalmente subscrito 
e integralizado pela Dock Tech LLC (anteriormente denominada Conductor Technology LLC, CNPJ 
37.686.711/0001-71). Os aportes foram realizados pela Dock Tech LLC, mediante operações de câmbios 
fechadas em 13/01/2022, 18/01/2022, 21/01/2022 e 10/02/2022, no valor total de USD 14.563.396,83, 
convertidos para R$ 78.262.766,75. O valor total de R$ 297.398,51 devido a título de IOF dos referidos 
aportes foi integralmente suportado pela Companhia. O Artigo 5º do Estatuto Social, foi atualizado, 
cuja redação produzirá efeitos na forma abaixo: “Artigo 5º. O capital social da Companhia, totalmente 
subscrito e integralizado, é de R$ 570.834.655,54, dividido em 74.566.287 ações ordinárias, nominativas 
e sem valor nominal”. Encerramento: Nada mais. Acionistas Presentes: Antonio Carlos Soares Junior e 
Dock Tech LLC. A presente ata foi assinada mediante assinatura eletrônica, de modo que os presentes 
declaram e reconhecem sua validade, para todos os fins. Barueri, 28/03/2022. JUCESP – Registrado 
sob o nº 199.198/22-6 em 13/04/2022. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

Conductor Tecnologia S.A.
CNPJ/ME nº 03.645.772/0001-79 – NIRE 35.300.191.234

Ata de Assembleia Geral Extraordinária realizada em 31 de março de 2022
Aos 31/03/2022, às 10:00 horas, na sede social. Convocação e Presença: Totalidade. Mesa: Presi-
dente: Marcelo Prudêncio Jacques; Secretário: Duilio de Oliveira Beneduzzi. Ordem do Dia: (i) 
apreciar o pedido de renúncia apresentado pelo Sr. Edrei Barbosa Gomes da Costa do cargo de Diretor 
de Relacionamento; e (ii) ratificação da composição da Diretoria da Companhia. Deliberações: (i) 
Apreciação do pedido de renúncia. Receber e aprovar o pedido de renúncia ao cargo de Diretor de 
Relacionamento apresentado pelo Sr. Edrei Barbosa Gomes da Costa, RG nº 1.855.131 – SSP/PB, CPF/
ME nº 000.789.634-43, pedido este consignado na comunicação escrita entregue pelo renunciante, a 
qual se encontra colacionada a esta Ata na forma do Anexo I. Os acionistas da Companhia outorgam 
ao Sr. Edrei Barbosa Gomes da Costa, neste ato, a mais ampla, geral, irrestrita, irrevogável e irretratável 
quitação por todos os atos praticados durante sua gestão como Diretor da Companhia, agradecendo 
por toda a contribuição apresentada por esta Diretora na condução dos negócios da Companhia. 
Por oportuno, estabelece-se que não será nomeado no presente momento substituto para o cargo 
de Diretor de Relacionamento, sendo certo que tal vacância será sanada em momento oportuno. (ii) 
Ratificação da composição da Diretoria da Companhia. É aprovada a nova composição da Diretoria, 
que passa a contar com os seguintes membros: a. Antônio Carlos Soares Jr., RG nº 9.436.053, SSP/
SP, que exerce o cargo de Diretor Presidente Executivo; b. Diogo Frenkel, RG nº 107660417, IFP/
RI, que exerce o cargo de Diretor Executivo Financeiro; c. Jorge Augusto Silva, RG nº 28.934.103, 
SSP/SP, que exerce o cargo de Diretor de Relacionamento; d. Fernando Roberto de Paula, RG nº 
32.079.444, SSP/SP, que exerce o cargo de Diretor de Tecnologia; e. Ricardo Tullio Longo, RG nº 
30.164.071-3, SSP/SP, que exerce o cargo de Diretor Executivo de Marketing; e f. Marcelo Prudêncio 
Jacques, RG nº 2263652, SSP/DF, que exerce o cargo de Diretor Executivo. Por fim, conforme consta 
da Reunião do extinto Conselho de Administração da Companhia, os mandatos dos membros da 
Diretoria, acima mencionados, se encerrarão em 26/07/2022, sendo certo que os Diretores deverão 
permanecer em seus cargos até a eleição e posse de seus sucessores. Encerramento: Nada mais. 
Acionistas Presentes: Antonio Carlos Soares Junior e Dock Tech LLC. A presente ata foi assinada 
mediante assinatura eletrônica, de modo que os presentes declaram e reconhecem sua validade, para 
todos os fins. Barueri/SP, 31/03/2022. JUCESP – Registrado sob o nº 199.199/22-0 em 13/04/2022. 
Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

Centercred Securitizadora S.A.
CNPJ/ME nº 45.875.186/0001-60

Ata da Assembleia Geral de Constituição de Sociedade Anônima e Estatuto Social
realizada em 04 de fevereiro de 2022, às 10:00 horas – Certidão

Junta Comercial do Estado de São Paulo. Certifico o registro sob o NIRE nº 35.300.590.023 em 
01/04/2022. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

Latipes Participações S.A.
CNPJ/MF nº 14.337.333/0001-15

Reconhecemos a exatidão do presente Balanço Patrimonial, a vista dos documentos apresentados, 
cujo Ativo e Passivo importam R$ 87.227,81 – (Oitenta e Sete Mil Duzentos e Vinte e Sete Reais e 
Oitenta e Um Centavos).

Balanço Patrimonial duas colunas de 01/01/2021 a 31/12/2021 (Em Reais)

2021
Ativo 87.227,81
Ativo circulante 43.021,80
Disponibilidades 43.021,80
Caixa 34.236,95
Bancos conta movimento 2.784,96
Aplicações de liquidez imediata 
– FAF 5.999,89

Ativo não circulante 44.206,01
Investimentos 44.206,01
Investimentos em coligadas e 
controladas 322.532,46

(-) Coligadas e controladas (278.326,45)

2021
Passivo 87.227,81
Passivo circulante 35.021,90
Obrigações trabalhistas 35.000,00
Folha de pagamento de dirigentes 35.000,00
Obrigações tributárias 21,90
Impostos retidos a recolher 21,90
Patrimônio líquido 52.205,91
Capital 70.009,00
Capital social 70.009,00
Reservas (191.003,31)
Reservas de lucros (191.003,31)
Resultado do exercício 173.200,22
Apuração do resultado 173.200,22

Demonstração do Resultado do exercício de 01/01/2021 a 31/12/2021 (Em Reais)
2021

Receita bruta 183.756,23
Outras receitas operacionais 183.756,23
(=) Resultado operacional bruto 183.756,23
Resultado operacional liquido 183.756,23
Despesas operacionais (10.556,01)
Despesas com serviço de terceiros (3.902,04)

2021
Despesas tributárias (0,55)
Despesas gerais (6.653,42)
Lucro operacional bruto 173.200,22
Lucro antes do IRPJ e CSLL 173.200,22
Lucro operacional líquido 173.200,22

Hugo Toshio Mihara – Diretor
José Carlos de Oliveira Souza – Contador CRC 1SP 130.997/O-5
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Negócios

A Ambev regis-
trou lucro líqui-
do ajustado de 

R$ 3,551 bilhões no primei-
ro trimestre de 2022, o que 
representa um crescimento 
de 28,6% ante o apurado no 
mesmo período do ano passa-
do. Sem o ajuste, o lucro foi 
de R$ 3,528 bilhões, avanço 
de 29,1% ante o apurado um 
ano antes.

O Ebitda (lucro antes de 
juros, impostos, depreciação 
e Amortização) ajustado so-
mou R$ 5,522 bilhões, um 
crescimento de 10,2% (orgâ-
nico) ante o apurado no mes-
mo período do ano passado. 
Na comparação com o Ebitda 
reportado, o crescimento foi 
de 3,7%.

A receita líquida totalizou 
R$ 18,439 bilhões nos pri-
meiros três meses de 2022, 
um avanço de 18,5% (orgâni-

co) ante o registrado no mes-
mo período do ano anterior. 
Na comparação com o repor-
tado, o avanço foi de 10,8%.

Segundo a companhia, a 
receita foi impulsionada prin-
cipalmente pelo crescimento 
da receita líquida por hecto-
litro (ROL/hl) de 14,5%, com 
crescimento na maioria dos 
mercados América Latina Sul 
(LAS2) +40,8%, NAB Bra-
sil +36,1%, Cerveja Brasil 
+13,7% e América Central 
e Caribe (CAC) +4,5%, en-
quanto no Canadá reduziu em 
4,7%.

Em seu release de resul-
tados, a empresa destaca a 
execução consistente da es-
tratégia comercial nos merca-
dos, e o retorno das ocasiões 
de consumo fora de casa no 
Brasil levaram a uma sólida 
performance de receita no tri-
mestre.

“Apresentamos um só-
lido desempenho comercial 
no primeiro trimestre, im-
pulsionado pela execução 
consistente de nossa estraté-
gia baseada em premiumiza-
ção, inovação e plataformas 
tecnológicas. Apesar de um 
janeiro bastante desafiador, 
impactado por uma nova 
onda de variante de covid-19 
em alguns de nossos merca-
dos e pelo cancelamento das 
festividades de carnaval no 
Brasil, nosso volume cresceu 
3,6%”, explica a empresa.

Este resultado, afirma, foi 
impulsionado principalmente 
pela performance no Brasil, 
onde a empresa foi capaz de 
“aproveitar o momento” com 
a retomada das ocasiões de 
consumo fora de casa em fe-
vereiro e março.

Reuters

A Caoa Chery 
anunciou nes-
ta quinta-feira 

a interrupção da produção 
de veículos em sua principal 
fábrica no país, em Jacareí 
(SP), para adaptar a unidade 
à produção de carros híbridos 
e elétricos, um processo pre-
visto para ser concluído ape-
nas em 2025.

Mas segundo o Sindica-
to dos Metalúrgicos de São 
José dos Campos e Região, 
os planos da joint venture en-
tre a brasileira Caoa e a chi-
nesa Chery tratam-se de um 
fechamento da unidade, que 
emprega cerca de 600 traba-
lhadores, de acordo com a 
entidade.

O sindicato convocou a 
imprensa para uma entrevista 
coletiva nesta tarde para dis-
cutir os detalhes dos planos 
envolvendo a fábrica.

Nos últimos anos, Ford, 

Mercedes-Benz e Toyota de-
cidiram por encerramento 
de operações produtivas em 
cidades do Estado de São 
Paulo, cada uma citando ra-
zões que incluem estratégias 
globais e busca de eficiência 
em custos.

A Caoa Chery diz que 
está em negociação com o 
sindicato “para a definição 
de um pacote de indenização 
suplementar, além do regular 
pagamento das verbas resci-
sórias legais” aos trabalhado-
res da fábrica de Jacareí.

“As mudanças refor-
çam o comprometimento da 
Caoa Chery com o mercado 
brasileiro e a sua completa 
confiança na capacidade in-
dustrial do país”, afirmou a 
empresa.

A companhia afirma que 
a medida faz parte de com-
promisso no Brasil de eletrifi-
cação de todos os modelos do 

portfólio até o final de 2023. 
O valor do investimento na 
estratégia não foi informado.

A outra fábrica da Caoa 
Chery, em Anápolis (GO), 
que já passou por processo 
parecido, segundo a empresa, 
intensificará a produção para 
compensar a interrupção em 
Jacareí. Isso permitirá a ma-
nutenção da meta da compa-
nhia de comercializar 60 mil 
veículos no mercado nacional 
este ano.

Em janeiro, a Caoa Chery 
havia anunciado mudanças 
na administração da fábrica 
em Jacareí, que passou a ser 
comandada por Ethan Zhang, 
que tem passagens pela Chery 
China.

A fábrica em Jacareí per-
tencia originalmente à Chery 
e passou a ser operada pela 
empresa resultante da com-
binação de negócios com a 
Caoa, em 2017.               Reuters 

Caoa vai parar produção em 
SP para adaptação a elétricos; 
sindicato fala em fechamento

A dona do Face-
book, Meta, 
apresentou nes-

ta quinta-feira uma prévia de 
sua primeira loja física, que 
apresenta uma tela que vai do 
chão ao teto para exibir jogos 
em seus headsets de realidade 
virtual e salas com dispositi-
vos de videochamadas.

A loja, prevista para abrir 
em 9 de maio, está localizada 
no campus da unidade Me-
ta’s Reality Labs no Vale do 
Silício. A unidade desenvol-
ve produtos de hardware que 
a empresa pretende vender, 
incluindo óculos inteligentes 
Ray-Ban, dispositivos de vi-
deochamada Portal e conjun-
to de realidade virtual Oculus 
VR.

O presidente-executivo 
da Meta, Mark Zuckerberg, 

diz que o metaverso pode ser 
a próxima grande plataforma 
de computação do mundo, 
mas alertou que pode levar 
cerca de uma década para que 
as apostas da empresa dêem 
certo.

Enquanto isso, com o 
crescimento desacelerando e 
a empresa ainda quase total-
mente dependente de anún-
cios digitais para receita, a 
Meta tem cortado alguns in-
vestimentos de longo prazo.

A empresa está experi-
mentando tecnologia de reali-
dade aumentada que permiti-
ria aos usuários participar de 
conferências como avatares 
via Portal, sem usar fones de 
ouvido, disse Micah Collins, 
diretor de gerenciamento de 
produtos que trabalha nas fer-
ramentas corporativas.     Reuters

Meta mostra sua primeira loja 
física, com realidade virtual

Ambev anota lucro ajustado de R$ 3,551 
bilhões no 1º trimestre (+28,6% em 1 ano)
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